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V181TAND0 m Repúhlicn Popular Chinesa,
par Iam* nt are a brasileiro» mantiveram crmtnto»
com rrprt aenlanlea do indúairiu, du agricultura,
da educação e rle outrna aetures du tirlu do qtuml*
paia, turn como atiaturutii-ae com oa liden| tio gu-
vêrno t om reprcaenUmtca da Anaemblêin Suciunu.
do Povo Chinês. SA FOTO: Lia Teluto Si, preaiden-
te du Aaaemhléiu \ acionai, uu lutlu tio tl* putudo
hruaileiro (ietúlio Moura. fice-lhUr do l*Sf), e d*
ouIroM prraonulidade*. quando dn tiailtt doa par
Inmtmtnrea elo Itroail A Aaiemhlcia (Pequim)
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PODEROSAS FORCAS NA
LUTA PELA DEMOCRACIA

A 
».r.ii--...• dc fé entrcgulsla rio sr. Jusceiino Kubittcliek.
no «JlMMirno di* Ribeirão ITHo, fi»l como que • ?•xpllca-

r;ã«» ria guinada th* %ea governo no sentido da reação, das
vi..|..i. 11- contra O povo, dos atentados M franquias cons-
titinlonah

Di*pois 
de a*iiiiipHclar-í»« com o espaldcinuni-iito de jo

»/e«ll estudantes, a Invasão de escolas e da serie da l'NK,
O Sr. Kublt.schek, descendo um plano Inclinado, lanOOU-M
contra a Ubenlarle de a*soilação, detenuinando, HeRiihucn-
te, a suspensão do fimclonamcnto da Liga da Emancipação
Nnrional e da Associação dos Servidores do Porto do Kio.
A liberdade de imprensa foi também ameaçada: emissora**
ladloiVVmcas estiveram 24 horas sob censura e a imprensa
democrática colocada no lnd»'.x polhial para processo c sus-
pensão.

Que 
se eiícoiidin atras de tudo isto, desta traição revollan

te do Sr. Kubitsehek aos compromissos que solenemente
assumira durante a campanha eleitoral? O discurso do Kl*
belrão Freto forneceu a chave da questão. Os atentado* às
liberdades democráticas fazem parte das exigências dos
monopólios norte-americanos de uma política descarada
mente ontregidsta, exigências ás quais o sr. Jusceiino Kubl*
tschck. dando as costas ao povo e apoiando-»© nos setores
mais reacionários das classes dominantes, se submete sem
resistência nem constrangimento.

Mas 
está provado que não têm nenhum futuro os gover-

nante* que se apoiam no imperialismo ianque para vio-
lenfar a vontade de seus respectivos povos. No caminho por
onde se lança o Sr. Kubitsehek isola-se cada vez mais da es*
magadora maioria da nação que não tolera a entrega de
nosso petróleo e minerais radioativos aos trustes, a brutal
ditadura Ianque sôbre o nosso comércio exterior, a supres*
são uas franquias constitucionais, o contínuo esfomeamen-
to das massas populares.

fora os aplausos dos mais empederiúdos agentes dos mo-
- •» nopólios norte-americanos — os Assis Chateaubriand, os

Eugênio Gudin, os Augusto Frederico Schimidt e companhia
— a orientação entreguista do Sr. Kubitsehek encontrou a
mais indignada repulsa nacional. Sindicatos, organizações
estudantis © populares, associações camponesas e parlamen-
tares protestam contra os atentados às liberdades, procla*
unam su decisão na luta em defesa das riquezas nacionais
o das franquias constitucionais.

-entro do próprio governo vozes autorizadas e prestigio-
sas se erguem em defesa de princípios patrióticos, dia*

metralment© opostos à política de entreguismo pregada pe-
Io Sr. Kubitsehek em Ribeirão Preto. Após o discurso de
posse do General Segadas Viana, no Clube Militar, ainda
esta semana o General Teixeira Lott fêz, na Bahia, um In*
elslvo pronunciamento contra qualquer tentativa de entrega
de nosso petróleo aos trustes, pronunciamento êste que se
completa com outros, anteriores, do Ministro da Guerra, em
defesa dos nossos minerais atômicos e da indústria nacio-
nal. As declarações do General Teixeira Lott na Bahia fo-
ram Imediatamente secundadas -pelo Jriínistro da Educa-
ção,. sr. Clôvis Salgado, pelo comandante da 6.' Região Mi-
iitar, General Eduardo Chaves e pelo governador Antônio
Balblno,

¦«do íst© vem mostrar que são realmente poderosas as
forças que, em nosso país, querem uma política demo»

or&tíca © de emancipação nacional. São incalculàvelmente
mais fortes que o grupelho que realiza a política do impe»
riaíismò norte-americano. A união dessas forças na luta sem
quar tei pelas liberdades democráticas, pelas reivindicações
imediatas dos trabalhadores c do povo ,pelo reatamento de
relações com a URSS e a China, em defesa do petróleo e dos
minérios, enfim pelos 4 pontos da Plataforma apresentada
P©íg> P.C.B., pode ser estabelecida imediatamente, através de
lutas concreta/s. Esta união será a barreira que impedirá
qualquer retrocesso democrático no país e assegurará ao po
vo movas conquistas.
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EM MOSCOU, os pana men-
tares brasileiros que visitar
ram a União Soviética são
recebidos, no Kremlin, pelo
presiãente da Comissão âe
Propostas dc Projetos de
Lei ão Soviet ãas Aro<iona7iV
dades do Soviet Supremo âa
U.R.S.S., M. A. Guedvilas,
presentes os membros ãas
Comissões Permanentes o
deputados ao Soviet Supre-
mo da U.R.S.S. NA FOTO:
a deputada Ivete Vargas
conversa com peréonaliâa*
des presentes à recepção —-
tia esquerda à direita: M. Z.
Zúeva, ministro da Cultura

' M. D.
asriggui-in, ministro da Safo
de da U.R.S.S.; deputada
Ivete Vargas; N, A. Mura*
viova, ministro dt As&is-
téncia Social da R.S.F.8.R.-
e M. N. Stepánova, vicé-mi*
nistro da Justiça da R.E.8.
V.S.
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TITO NA KIIMANIA

___Ei .,.*"'* •j''' i~^'^S|^y*. r'-* - _*S 
*_. 

«j__,-' 
'' *-__h_________H____S___i - ___* '-___-_________________-H_-t______________IV^______

?w. í lt *, m«»w» delenavao da fábHra «§|** voltou a
E?« iwwwuto de Vanfcfai uma devlsa.» favórãvei a tt"*»» «toa |oi»Ki|Mt% rvivimlícaçôoif a» neetMl Ao
r?id"d,,.<*f,,,,0í 

° m,nU,,v ^ íwlúftrto das Máqumiiti ebegtnt

mtJSS^IE! ^Jf8**" «Imatln* para «alisfanir «a e*lgetieait dias operari.* o enípregados, msliiíndo* fwlon pmv*.cadoret, ei.-* abandonaram o iraMh» na quinta feira. tl«,peia manha, e Miram A* roa*., organizando umn manifes»loção era fnmte do edifício da Municipalidade"
A manifestação começou em ambiente de calma —amu^ntüu o eomtmicado - ma*. p-u-ieriotira-iiu**. grupo»«WltedM de provocadoret, oue se Unhara míiltracT.» porentre a multidão, coraeçarnm a Incita Ia a se levantar contraos podem públicos. Nesse melo tempo, provwadore* lança

ÍPí U,m ?!?&• *«»niinnhado de ameaças. Incitando e pe*
SSLa1 ihbri™* • «•»« administrações a levarem o» on*ranoH a fua,•Todavia -- declara a "PAP" - ot empregados de ccno«estabelecimento* importanles. como o Correto Central e ou»iros. recusaram-se a ceder A pressão dos provocadores econtinuaram seu trabalho durante as agitações.

Deve ser ressaltado o comportamento do» ferroviáriosoe ratam que. apesar das tentativa» d.i_ provocadorc-*, ga»-muram o serviço de maneira exemplar, procurando Ira*pedir as Interrupções do tráfego ferroviário"
fèiw.^fSSSEíf "f11"^ * «* temallvas de entrar A
SlSlíS CSfâ «'hn«í'Í8trativos públicos começaram no
o i,v_..,Aü,,,|,nll,flt" qup ío1 ««««'at»» juntamente cora
íon£ \nnL!iy°?nl d0 VartU]a Oi******* Unificado Po*tones «comunista). Ao mesmo tempo, bandos de provocado*
i_^^__%

& «_«_?• iCS?_,í?n_.,_{. t. s. k8**
Onin.Jp número de ojHTÉI-tui ao enforcaram nor -.. *_¦*____

«*** l»»^vocadore* forçaram as porta», a» nri*ã,> e II--SÍHo» criminoso*, que se juntaram a êle*. «'"noramE.«sí»s grupos, visando, dcliltcradnmentp. nrovora* _i««.raraaraemo da sangue, atacaram o ed"fMo d« Acímíílarílí
gO da Snpança Publica, abrindo fogo e lançara!o^KSKfet borabas lnc.mli.ulat. O eilifíclo foi «inda a ra ,V. ^vários pontos a tiros de metralhadora, e grana™ *
_ta,i.-l !í?nJ.finT\,0^a ^arnnmçn !r,ivn<to nas proxlml.
lentlUra heroicamente, vária» pessoa» foram morta», 

*r!Sm
grande o número de ferido» "waa* srnoo

(»ni|M»» armados de provoendoree começaram • ii**___>

«.««LW "?,,,l{*fp« torara enviada» A cidade, ivira d_samantelar aa barreiras e restaurar a ordem Thno irVinmSSíInu-rNieram. embora, por ordem taJlSSEniítfflSntófflfogo contra a multidão", Hnnnm anen»'
O comunicado termina citando ns medida» adotada. -__t.__.l
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EMEM DIANTE DO POVO

•AMERICANASiTADDRAS LATINO
A Atgmtma está sob lei marcial; Cuba, Chile t Ouate-malo.seb estado de sitio. As ditaduras sanguinárias da Vo-nezwla, da Colômbia, de Santo Domingo prosseguem iob leismamais e estados de sítio, já que não necessitam drerc*tar E no Brasil, o governo do sr. Juscclino Kubitschek in-

_fttt contra franquias constitucionais, reprimindo, com aviolência, manifestações pacificas de estudantes, s*isp*na*>ndoo fun<rio«o*menfo de organizações patrióticas e operárias
Que se passa na América Latina?

LUTAS NA GUATEMALA

«.. 'o**/"» Ti*<>, Presidente da República FederativaPopular da Iugoslávia e Seeretáno-GtraldaVníV&^ct
£XS?V 

** Iuooslá™> "* *W«Mo d visitai União lt
dTanõTTtl 

VárÍlS dlãS na ^rnánia. Ei-lo, apcnaZ
J°J W?° £e Ghef>rghiu-Dej, ao chegar à estação ,cr.roviána de Bucareste, num significativa gesto dl amizÁZ.

Os telegramas das últimos
nemanas publi(_ados na lm*
prensa carioca e paulista es-
clarecem alguma coisa.

Na Guatemala, apôs o's
manifestação estudantil pc-
Ia liberdade universi ária,
a policia canvgou contra os
estudantes (25 de junho),

provocando várias mortes.
Houve dezenas de feridos.
Perto de trezentas pessoas
foram presas. O ditador Cas-
tlllo Armas pôs de pronti»dão o Exerci o e Jogou a po-Hcia às ruas. Mas. no dia
seguinte, o movimento esttt»
dantil t r a n sf ormava-se em

J. / I *• \ v^»

Haaottwuw :
A Conferência da Comunidade Britânica, que ora se<t reali/a em Londres, inserc-ve-se como um dos principais

-acontecimentos políticos da atualidade, pola importância
?Lcqu,e S«° Jeve*Uem os Países-membros e o relevo das quês-
Xt ,trf ada,s- Basta tombrar que do conclave participam
os chefes de govôrno da Grã-Bretanha, Índia, CanadáPaquistão, Austrália. Ceiião, África do Sul e Nova Zelândia
™/»e? nder3°«J)êso que terü0 na solução da política
S ^ SÍ.aS deIJ5°r.?cõí?s con-1un^s, embora estas não ve-
5?™r.!t.o^r<;a\Td«elÍb8ía?van,ente' ° conjunto dos prcble*

I £%&***£ mti 
Nr° eX'?e na face d0 mund0 a^ociação

| de Lstados mais díspar do que esta e, em muitas qtmstôes
| ^"da"-ontaiS> os Estados-mcmbros se encontram divididos.

Disso sao exemplo, entre outras, as divergências indiano-
| 

-paquistanesas a respeito da Cachemira. a anglo-cingalesa
f SuffTnn10 

d3S baS°. britfmicas «totentes no Cedão e
| num plano mais geral e mais importante, a diferença dê
| 

orientação oue têm dado a seus paises os goveraS do
í Smo e ^t?^ 

a 
,rcsp|it0' dos Problemas clo°colo-

i StaIf o^ A^iaToen_?Ivondo inch'sive a existência da
?Zt • dv A,NZUS- A1ff»ns Pa^es da comunidade estão,

| 
hoje. mais ligados aos Estados Unidos do que à Inglaterra

I soh?pí5„ In' -ta^Pf tÍC,° e pFonômi^ (Canadá, Austrália)
é sobtefudo depois do fim da primeira guerra mundial, outros
I Mafn* m;seom1ail estratamente unidos à antiga metrópole
|_iÁínc^do Sul, Federação da Rodésia) e outros, finalmen ei assumiram uma posição positiva e independente (índia)
p 

ou marcham para ela (Ceiião). uacuaj
| Estas simples observações s(?rvem para mostrar nela
| rama a complexidade de uma reunião dêsse tipo. Por ou-
| +tro la°°'_ °s ]aÇ°s Políticos e econômicos que perduram en-
| tre a Grã-Bretanha e aqueles países fazem com que apesar
I 2!? ~LTS&r)C}?f lnternas' a Comunidade ainda deéempenhe
| 

em certa medida um papel de conjunto e sirva, inclusive"" de ponto de resistência dos capitalistas ingleses para en*írentar a concurrêncla prejudicial que lhe fazem os sóciosnorte-americanos, , .

¦fe >-*:***•**? >M'HW1MJW..')|.»HII.. J»»l. II I 
II ll.l 1.1.1 l.jl h-,

Essa diversidade, porém, constitui um íator de auto- iridade quando alguns problemas são decididos •j.iaiumi- I
mente, única circunstância em que se pode considerar obri- i
gatórias as resoluções dos ministros. Ora, a própria agenda, 1tal como íoi enunciada pelas agências, é encorajadora em Pface do problema básico de nossos dias que é d da manu- 1tençao da paz, na base da coexistência pacífica. Com efeito Ium dos pontos é sobre a possível contribuição para I
?T o o oÇa(. das divergêr*cias entre os Estados Unidos e .

.¦ T i ma eufêmica q116 traduz, na efetividade Iestudo de uma política mais independente pela Grã-Bre- Itanha e outros Estados que ainda não assumiram tal
posição.

Por isso mesmo, tem uma significação particular anotícia de que, sem discrepância, os ministros da Comuni-dade manifestaram-se favoravelmente à reintegração daChina na ONU e ao livre comércio com esse pais obsta*cuhzado pela pirataria do Kuomintang, no Estreito deFormosa, e o auxílio aberto que lhe empresta a Sétima %Esquadra Americana. Tanto em um, como em 3utro pro- jblema, nno houvera, até agora, identidade de ponto de I
S Tr^nZCVT PalfeS- * a índia fazia o comerdo IJivre, ai_Grã-Bretanha, pòr exemplo, mantinha embora $com critério mais liberal, a lista de mercadorias proftidas %Paralelamente aos trahalhos coniuntos cheíoS-se-taS ibém, a uiri acordo bi-lateral entre a Grã-Bretanha e o Ceiião |para o abandono das bases inglesas nesse pais, o que lá ^é fruto da atuação do novo governo de Colombo mie se I
SE-» ^iií30 francampnte pela cooperação com os %paises socialista.* e a revisão de suas relações com a In* íglaterra. comprometida pela defesa do colonialismo 1Nao há, ainda, pormenores sobre os debates e'as re- 0soluções e e provável que certos pontos de vista assomado? íou controvertidos, sobre alguns problemas não venham a ípublico Entretanto, num plano geral, a Confertada at $Comunidade pode ser assinalada como passlve de contrí Ibuir para um maio, relaxamento da teSsão-teteSadSSl I
IconôS 

ment° de CGrt0S P^Wèmaa de colaboração í
I

• VOZ OPFJRÁEIA *:

manifestação iiopulsr de pro»ti-sto contra a ditadura. F>>cheram-.se ainda mais as pri»soe»». Foi decretado o «estado
de sitio. Instituiu-se a censu*ra mais violenta ãs estaçõesde rádio. i. Imprensa, à cor»resoondonela postal e tele.
gráfica. Foi Imposto o 'oque
de recolher, à iioitinlta a
proibição da reunião de mais
de quatro pessoas, quer nanin nn r om recinto fechada

A ditadura Lonque de Ca»WI.T3 Armas treme até osalicerces eom a primeira do-monstração de rua que foi
pos-dvel realizar desde o gol*
pc eon'ra o governo de Ar-
benz.
Provocações e terror

na Argentina
Na Argentina os sucessos

são conhecidos. Depois de
uma rebelião militar deses-
parada, provocada pela ala
direita do peronismo, logo
abafada sanfrran.amente. a
ditadura Aramburu-Kojas
instituiu os pelotões de fuzi*
lamento, decretou a lei mar-
ciai. entregou-se à mais
selvagem repressão, não sò
contra os rebeldes, mas con-
tra tôdas as forças demo-
cráticas. Os comunistas ar-
gentinos, que lutam contra
as soluções golpistas e ba-
tem-se pela pacificação in-
terna à base da unidade d.%sforcas que defendem as li-herdades democráticas, fo-
ram acusados de "estar en-volvidos" no levante fracas-
sado. Nenhuma prova desta"ligação" pôde apresentar aditadura, que se saiu com aridícula argumentação de
que os comunistas "agem
sem deixar rastros". Sem ou-tro recurso para levar avan-te a provocação, Aramburu
e Rojas acabam de impor aretirada do adido soviético
Ha Argentina, Alexandre
Morosov, acusando-o de "en*
ynivido" na insurreição pero*nista.

Cuba
SI m u 11 ã neamente, eraCuba, o ditador Fulgênclo

Batista, diante da onda de
protestos que se levantam
no país por cima das violén-
cias policiais (particular-mente rtcvcs e manifesta»
Ções universitárias) também
«descobriu» um suposto«complô comunista» organi»zado do exterior.

____________________ ________2w

A provocação adapto-fle à*
pn tensões de Batist.i de ea»magar a crescente oposição
á sna ditadura através doterror.

PERU
O mesmo sucedeu no Pe>ru. Derrotado nas eleições.

o ditador Odria aproveitou*•se de um vigoroso pro*testo estudantil e populatlcontra o aumento das pas*sngens de bondes e ônibut
para colocar o país sob inr*tual estado de sítio, prepa*rando o terreno para o con*tinuismo ditatorial. NaColômbia a ditadura RojasPinilla colocou a imprensa
sob censura, processando t•prendendo destacadas figu*ras da oposição.
MAQUINAÇÕES IANQUES

Esta onda da violências,
provocações e repressões
bárbaras atesta que os go*vê rn os latino-americanot
mais submissos ao imperia*
lismo ianque vêem fugir*
lhes-a térrxF~ao~8 pês. Por is*
so o Departamento de Esta*
do ianque tenta plantar di*
taduras por toda a Amé*
rica Latina. Agentes dos
trustes já não sonse*
guem se manter no poder 6servir aos patrões ele WallStreet sem o emprego dessesmétodos. Mas, nem mesmotais métodos de terror e san*
gue conseguem dar-lhes
estabilidade, pois, como de*
monstram os acontecimentos
da Guatemala, os povos lati*
no-americanos não se nei*
xam colonizar e escravitaiP.
sem lutas '-.
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Mi DU. e
f&sfí» palnilunir m ligo do Smetê*

Ho girai da PC Ame..rimo ftd nuNka*
éa pelo *l)aily Workers de Nom tor*
que c o seguir transcrita pela Vi urda»
de Maneou)*

WBNHUMA 
REUNIÃO anterior dc um par-tido político, em qualquer parte, o-rá

Jalve* causado um tâo g.ande Interfan* mun-
«al e provocado um lal movimento ila op|.
*l.1o pfthllea como o XX Congrego do Par-
Udo Comunista ds Unlíio Soviética.

A» reações e o desenvolvimento da • Itu1
Üo desde o Congresso, nos qua.ro último*
meses, foram variada». Km muitos lugar»»,
Inclusive em certo» circulo* de esquerda, há
algumas pessoas para «•» quais ns revela-
gfle* sobro StAlln tiraram lôdas as perspce-livss e que aparentam temporariamente ha-
verem perdido a visão do slgnlflcatlo poli.ti.-* e dos efeitos de longo alcance do con-
Junto do XX Congresso.

Mas há também um crescente número
de grupos o pessoas nilo com imbuas quevêem no XX Congresso, e nas próprias ro-
velaçôes «obre Stalin. uma possibilidade com-
plelamcnle nova parn reavaliar suas própriasoplnlõea referentes As relações com os co-
munistas, E as últimas semenas mostram
Knflo somente em Nova Iorque) um crescente
número de discussões náo formais, impor-
tantos e estimuladoras entre lideres traba-
Ihlstas o liberais, comunistas e náo-comunls-
tas.

John Foster Dulles o o Departamento de
Estado reconhecem que há um clima poli-tico cm transformação no pais e no exterior,
uma mudança bastante afastada da almos-
íera da «guerra fria». Eles cst&o perfHtnmen-te conscientes do fato de que o XX Congres-
so estimulou toda essa tendência. O Depar-*
tamento de Estado, por exemplo, está inquie-to com a reaproxlmoçflo entre Belgrado eMoscou, a redução das Forças Armadas so-Vióticas, o convite soviético ao gen. Twining. eo fato tle que um recente inquérito Gallup
mostre á maioria dns americanos a favor de
que Kruschiov e <*uKVdn seiam convida-
dos a visitar os EE.UU. filo espera, através da
publicação e do uso de sua versão do rela-
tório especial de Kruschiov, Interromper a
tendência para a coexistência pacifica entre
os americanos e os «neutros», desorientar aesquerda, e provocar desunião entre comu-
nistas do pais e do exterior.

Mas, a despeito de todos os esforços do
Departamento de Estado, mesmo alguns por-tavozes conservadores e muitos liberais en-caram o XX Congresno como inaugurando
um período em que a supremacia Industrial
e tecnológica do Capitalismo norte-america-
no se encontrará em Irçiial nivel com a histó-rica competição pacífica do socialismo so-viético. E o relatório especial de Kruschiov

é encarado em numerosos círculos não co-munistas, como também comunistas, comouma evidencia dessa força e confiança que ca-
pacita a União Soviética, hoje, a romper comalguns procedimentos muito prejudiciais do
passado, e a pavimentar o caminho para umavasta expansão da democracia em sua vila
interna.

Essa perspectiva e essas mudanças acar-retarao inevitavelmente modificações nas po-Sições de todos os grupos avançados sindi-cais, liberais, socialisias, não menos que co-munistas, E é o reconhecimento dessas gran-des mudanças que originou o crescente nú-mero de solicitações, em diversas cidades, du-rante as últimas semanas, para que sejamíeifas trocas de informações e discussões
aprofundadas sôbre o assunto entre gruposuemocráticos não-comuriistas.

O RELATÓRIO DE KRUSCHIOV SÔBRESTALIN coma uma história trágica. Apesarde chocante e dolorosa, é uma parte da histó-ria. Os comunistas devem ter a coragam deencará-la, analisá-la e deia firar conclusões.Nos últimos quarenta anos o imperialis-
mo cobrou um preço tervível ao povo sovié-tico e a seus líderes tpre ousaram realizar
o assalto ao céu e construir o socialismo. Is-
so sabíamos. Ajrora. fnrdiámcr.te, vemos queo heróico caminho para o mais monumental
e_ progressista avanço r.a história da huma-
nidade foi tornado mais difícil num certo pe-riodo, por crimes chocantes e violações eras-
sas¦ das leis é da ética socialistas.

_ Nós, especialmente, porque somos comu-nistas, compreendemos e compartilhamos a
profunda mágua e o choque cio povo sovié-tico. Os crimes e brutnlidadcs que assinala-ramo último período da liderança de Sfáíinsao inesquecíveis. Nem houve para êies qual-quer «necessidade» histórica ou política. Na-da pode, justificar o- uso de torturas e pro
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Por EUGENE DENNIS

(SICRETARIO-GESAL DO PARTIDO COSÜHISTA AMERICANO)

Ê5^â°KSSS! ,* °,raí Umo «wtotas deram
íHK.Í "Sfffí^ «««tonai, ao deatàvot

ul UMilllllV

polUii a , tonadas om últimos tres artus. Po-(km®* e*f*»far ver Mm medidas ampliadas
enquanto o axtrema manta franco reutório doKru*«hiuv é ¦:.•.. tui.t., criticamente por mi-Uiòea de cidadãos soviéticos.

LJv MUITAS gUK.iui-.i sobre as qualalOuOi DOI t-miíllios pt OJtaOUO piUÍUnUa-manta, amom questues S4..1 ietan«*t«u.i ^rain»«ui. bm twiuu por aqui »ea que .. * . ..-»»
Pt*. ......i: .n.. ue no», numuoww sao as
pessoas n .-.,.. *s spresenisuas pe*o i "ym,.,.
memo ue t*uu.o e suas vanss •vozciu ooi.»-.... « us unytoma,

i'or que ScouUKWrtUn esstin coita»? Kram
ineviiav*..»/ &.io inerente* au socuuismo, a
I <).<•.• J...I ..OIIIU... ...I .'

om lama lavonto do Departamento de
Estauo • o oe quc o le.au-,.u tS|*e&ai ue
Ktusviuov rojCuu tsomeute» uqua.es injus-
Uças cometidas eotiuu ia gciilo «.uaua». ca-
mane que a rçjeicuo uos t..^u<4us auuioisiaa
osvb sc- e*iCítò,vs u lej.iÇao oe u?iiai o uo
Icnuiismo o uo socuuismo como um iouo.

Mas nem mesmo oi afuo,oaos out-ujados
ús pumitu utuiiucu ua «o.*.»a uu gucriii* po-OtfUi «<«i^ ,. i a it^iOi.a u.i.» tíiuüufs qua-tro Uccauas. íjs cnsiiiamctnos uíiâriauuiôí uo
Ianiui ;a LTiUiLOUtud suofo um lei\o uo g»o-bo. u .<»«4iciiia suc.u.^m n.Uítu.ai a^uiwfcu e
está u-ievogavciineine esuiua.Cduo. ^.e us.se-
ja e necci^ita a paz. tum coim.u^.a que a
guevra iiuo e ntu..s tuâViuivei como o ca no
lempo ue umui, que uma gu.u*a teruionu-
cear set .a unia caa<Stio*o, i..as que poi..e serimpcuiua. üae leia co;u.anta nuoia eompe»
tieao em bases paebucas cum o ca^ítausiiio
em tõuas as es*oias ua u^.rasiâo e oojeü»vos humanos, cie leconucee, com uma novamaiunoaue, que os caminnos para o sócia-lismo sao munos, e que no munuo ue liojemais e mais po.os e paii.es t&.u.âo capa-citados a seguir um caminho parianuntar edemocrático para o soc.ausmo, turno, me suas
propinas tratuçoes naconaiS e experiencas.

Wuanto aos «metouos* ue uin.n, basta
recoroor do,s latos, tiob sua Jidcanta, o pri-metro ato ua nova Kepubuca tíOVi«Uca em11)17 foi procamar a paz e pôr um itm àsangria em massa do povo russo durante aPrimeira Guerra Aluncuai. E em 1921, quan-do os exércitos intervencon.stas esnangeuos
aüidã estavam tentando derrotar a união So-viética, Lênin apelou para que se pusesseíim à pena de morte e a quaisquer repres-
soes $m massa.

vlmento *tKisl, autodeterminação para i
tZZ 7SS2r,JP?r*ÜS *"* ° an,,«ü ^5»Srusso ünhs sido uma vasta prlaâo.

¦f UtaiOi © ataques do exttrior - Stalin•Ijboruu uma to*e e um* Unha ds sçfiu « e
cintaram as lamentável* vlol.t^e, qU<. Smente ««ora astio sendo corr»í»l«las. Traia-«H« da teuri» de que eom a yltSS do locliismo o drse*|>«rado Inimigo de rln^»» «,urnarla ainda mui* |M.rÍRoso, organizariauma crtscents resistência Imerns. e pen^rar,s em totioa 09 encsíôn do Estado 8o-
p£SEL 

^ twnom^tfi> P*b. e mesmo noPartido e em sua direção,
•r- íS ,'íííénUo P?níw»r q«e a Unláo Sovié-tica náo teve seus Benedlct Aroolds. Mna•^taokde^bUmlgoa«lo povo,, tomou propor-çoes histéricas em que, virtualmente. Slsoposição e divergências sérias do opiniáo setornavam suspeitas.
mnt°, SSSS, t0T°\ d^^volveram-se umamaior centralização do poiler estatal e o es-«mulo ao culto do heroísmo de Stalin, espe-cia mente durante e após a II Guerra Mun-d.nl, violações do principio do dlrecfto cole-
í« f-Ji ÜÍK,° e T08 Sovi(?,5;- e rpstriçôesno terreno da criaçüo Intelectual e cultural.l» tol durante esse período que os órgãos desegurança da URSS obtiveram e desenvolve-ram pod?res anormais e perigosos, e crimi-nosamente violaram a Constituição Soviética

£0MO FOI POSSÍVEL para tantos coma-
. i- .mstai\rn. «oddentet, e para tantos es-tadistas e lideres políticos náo comunistas,aceitar a Idéia de que a traição e a perfídiativessem assumido proporções tão fantástl-cas na Unifio Soviética comn era nmri»m-.riA

cessos-fa^sa,. deportaçõrs em massa, ações
provocacloras e chovinir.tas cemo no caso daIugoslávia, a perseguição aos módicos judeuse o assassinato de mais de 20 personalidadesculturais^ judaicas.
-. P socialismo' não poderia continuar permí-.«ndo qitte tão' grandes injustiças ficassem©cultas ou irremediáveis. Esse é o significadooas corajosas medidas corretivas» morais e

3

A ESSE RESPEITO, é oportuno examinar*"* uma questão que certas pessoas gosía-riam agora de escamotear.
Quais foram os verdaoeiros arquitetos deuma política de terror com respeuo à União

Soviética? Aqueles que tentaram invocar aira dos céus e da terra para esmagar o pri-meiro pais do socialismo, para «cs;rangida-•lo no berço», como Winston Churchill pre-tendia.
Como esta nova sociedade, construída nu-

ma das nações mais atrasadas, foi forçada
a suportar desafios de todo tipo, ataques esofrimentos! A guerra c/vjl e a inie.venção
militar efetuada pelos mais fortes governosda Europa, Aritóíicá e Ásia; impict.cso Dio-
queio e fome forçada; bo.coíe econôm.co e
político; devastação peir.s hordas de Hi;ler; eentão, com as feridas amda sangrando, dez
anos de amarga «guerra fna» — êstes fo-ram os sacriíic.os e sofrimentos impostos* pa-lo capitalismo nacionário àqii.eies que pro-curavam construir o novo mundo!

E' éste o fundo cinzento que deu um ca-ráter de vida e morte à luta política no jo-vem Estado Socialista. Industrializar ou pe-recer; alcançar economicamente as potênciascapitalistas avançadas oti ser esmagado porelas —essas as condições que ajudam a ex-nlicar, embora não justifiquem, uma atmos-fera em que, por um período de tempo, soba liderança' de Stalin, depois do estabeleci-mento dos fundamentos do socialismo, taisdesvios sombrios üo socialismo foram possí-veis, como Kruschiov francamente revelou.Como resultado dos novos miraculosos
progressos do povo soviético, do Estado So-viético e do PCUS durante êstes anos durose turbulentos, cresceu o grande prestígio deStalin. A URSS tornou-se uma nação indus-trial de primeiro plano. Ela eliminou o anal-
fabetismo. Desenvolveu um sistema de pro-
priedade social dos meios de produção e de
pleno emprego sem precedentes, de assistên-
cia médica gratuita, de educação e seguran-
ça pocial para seu povo. Operários e campo-
neses alcançaram um estatuto politico, eco-
nômico e cultural e uma dignidade jamaissonhada sob os tzares e em muitos aspectos
não atingidos nos paises capitalistas avança-

Soviética como era proclamadonas séries de expurgos e processos que serealizaram em 1930 e subseqüentemente?
Foi devido, em primeiro lugar, ao fato de

que era o período da ascensão de Hitier ede sua notória Quinta Coluna, atuando aber-tamente sob a bandeira do «anti-Komitern».
Em segundo lugar: especialmente nós, aqui,no mais forte pais imperialista, sempre esti-vemos conscientes das vis intrigas da espio-nagem anti-soviética, efetuada e financiada

pelos grandes fine.ncistas americanos. Alémdo mais, conhecíamos a história de nosso pró-prio movimento trabalhista e sabemos que as
grandes lutas econômicas e combates pela 11-berdade de expressão das décadas passadasestão repletas de trágicos exemplos de «gre-ves furadas* e danos causados por espiõessindicais, informantes e provocadores.

O terrível fenômeno das falsas «confis-
sôes> e «provas» fabricadas —produto dia-
bóiico de uma suspeição febril e uma atmos-
íera histérica explorada por um Yezhov, um
Beria, e outros agentes do imperialismo —
foram somente agora provados com a aber-
tura dos arquivos mantidos secretos por mui-
tos anos. À semelhança das agências do ser-
viço secreto em nosso pais, como o FBI e aCIA, que têm poderes ditatoriais, violam aConstituição e não prestam conta mesmo ao
Congresso. Beria e seus cúmplices, òbviamen-
te, estiveram capacitados a perpetrar seus
crimes contra o povo sob a máscara da «Se-
gurança Nacional».

Tudo isso não era o «fruto do socialismo»,
mas um amargo produto de contradições e
abusos alheios ao socialismo, que uma socie-
dade socialista não poderia digerir nem tole-
rar. Certamente nós. comunistas de todos os
países, não podemos ignorar nem menospre-
zar esses atosj—

Não obstante, a história não pode julgarum avanço social épico, primariamente, pe-los males, erros e violações de seus princi-
pios, que possam aparecer no período tumul-
tuoso de seu crescimento e progresso. As pa-lavras sábias e comoventes de um de nossos
próprios grandes teóricos revolucionários,
Thomas Jefferson, com relação à Revoiu-
ção Francesa, merecem ser lembradas ainda
hoje:

«Na luta, que foi necessária, muitas pes-soas culpadas caíram sem a forma de pro-cesso, e com elas alguns inocentes. Isso eu
deploro tanto quanto qualquer um, e hei de
deplorar a*guns deles até o dia da minha
morte... Mas o tempo e a verdade salvarão
e incensarão suas memórias, enquanto seus
posteros usufruirão daquela liberdade, pela
qual nunca teriam hesitado em oferecer Suas
vidas». i , , ,

(Carta a William Short, a 8 de Janeirode 1793). "
w—*ji»i« m m u»i~.

(ywrHAMAMISNTB â propaganda do üe
te* a„ inumio oiual sáo os do <*|M«iMt<» gnâo «m «l© socialismo, inerente ao mhSÍSmiiI
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QS economistas «rssllsiss» «nlruim o a»^ Ciallwaq m* nfio por su»* folhas, mita
«Ít-Ut v"' P°r *^ Prtí«ri?iw »«h-íii1 Ine-rentt e seus valores libertadores.

Como é hipócrita seu esforço para fa/er«»enj»^o» e explorar o deeidMa propósito
contra ¦ justiça socialista e a demoeranal
i 5 :nPfnas n»*ndonsr que o Departamentobstaoo nao tem prevenções contra joeloghrt dos «méritos» da F-sponha íascLsts,aos crim?s de r ranço contra o povo. Ele nfiose sente perturbado pela indescritível coi*rupção, degrneraçfto e bancarrota do re »tme
íaniwhe de Chang Kai Chek. Nem é adversoa orientação racista inconstitucional Impôs.ta [pia lôrça e a violência tle Easüand. Tal-madge e Shivers. sjutlatttm e encorajados tmrMcCarthy e Walters, Jenner e Nhcon - que* sancionada como um emodo de vida areito»
por uma grande parte do nossos própriosi.i'. UU.

Esta é, pois, uma chave para saber qualdos sistemas sociais mundiais que prevale»cem atualmente contém em si mesmo o *mal
inerente».

Na discussão sôbre o XX Congresso, queatualmente gira em torno do relatório espe--JaJ de Kruschlov, freqüentemente surgem
auestões acerca dos atuais lideres soviéti-
cos. Procuraram alguns deles efetuar mudan-
ças antes dos três últimos anos? Poderiam
ter sido corrigidos antes os males do passa-do? Quais as proporções e a seriedade das
mudanças atualmente em curso?

Muitas questões permaneceram sem res-
posta. O relatório de Kruschiov, que era ori-
ginàriamente um suplemento documentado
do seu principal relatório político ao XX
Congresso, reflete somente uma parte do
estudo que foi feito e que poderá continuar
por muitos anos, no PCUS e entre o povosoviético.

Não se pode deturpar o processo histó-
rico atualmente em curso. Por exemplo, du-
rante anos foi hábito em Washington carac-
terizar todas as declarações de paz do povosoviético e as propostas concretas de paz ie
seus líderes como uma cobertura para uma
«politiea belicosa* ou para Intenções «agres-
sivas-\ Mas, quando numerosos viajantes
americanos começaram, nos últimos três
anos, a visitar a URSS, êies concluíram quenenhum país podia organizar-se para a guer-ra, imbuindo tào completamente todos os
seus cidadãos com a idéia da paz. E muitos
estadistas conservadores e muitos milhões de
pessoas simples no Ocidente concluíram tam-
bém que nenhum «agressor> poderia volun-
tariamente abandonar todas as suas bases
militares no exterior e reduzir unilateralmen-
te suas forças armadas, como foi feito pelaUnião Soviética nos últimos anos.

De modo semelhante, juntamente com a
eliminação das grandes injustiças contra a
lei e a ética socialistas e o danoso culto da
personalidade, o processo da popularização
em massa das históricas decisões do XX Con-
grosso parece estar em bom curso, através
de inquéritos e manifestações críticas, e o in-
tercâmbio cultural e científico está se rea-
himando, juntamente com uma série de me-
didas governamentais e partidárias para as-
segurar a aplicação completa da Constitui-
ção Soviética e a expansão da democracia
na URSS.

Mesmo um cético deve admitir a força, ln-
tegridade, confiança e espírito coletivo com
que os atuais líderes soviéticos se têm mo-vimentado desde 1953 para criar a atual dis-
tensão nos negócios internacionais, para ex-
pandir a democracia socialista e efetuar um
ascenso marcante nos níveis de vida e cul-
turais. A nuto-crítica em suas mnis elevada
forma e em sua única forma efetiva está
sendo aplicada hoje na União Soviética, isto
é. a atual auto-correção. Não menos im-
portantes os passos atualmente dados pa-ra restaurar a genuína direção coletiva
no P. C. U. S. e no país são prova-dos pré-requisitos para superar e eliminar
todos os afastamentos e violações da legali-
dade e dos princípios socialistas.

Mas isto nâo é. certamente, uma quês-tão de líderes. A chave de tudo é o caráter
popular do processo, abrangendo todo o povosoviético. Isso é demonstrado nasr agudas
discussões entre escritores e cientistas, nai

(CONCLUI NA 4.* PÁGINA)
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O cr-r*» i»iieiiio tia difuião dn i.VCKZti o-hiejrvado a imrtir<e> iíMii (Seve-se, entre outros coisas, a melhoria de seucunitui », t» i|u«^ reflete em certa medida o avanço úm luiai
e> nos5**» povo e o processo de formação da frente ontea-O lançamento do Progrania e m novas e mais ciarmw i-1 ».|-»-.
•Uvas por éle oWorfiiii.i.t., deram sangue novo ao jornal,Algum» passo*- foram dados no «nu.i. de tortiâlo un» Jornalmai*. audível «ms militantes e As im.»»..», aprc**entantio ma-teria*» de maior Interesse e redigida* vm linguagem mal»»compreensível, |»er (sao mesmo, nua* matéria* Já ajudammelhor &* .••g.tin/ae.v*. tie base a cumprirem suas larefan.M«*j««r atenção vem dedicando A* questões teórica*, U*m como

A divulgação e ao estudo do l'i»t: 1n, procurando relaeio*
na lo« eom a attvklaih» pratica. K* hoje um semanário que
possui melor ligação com a tnassn, «anto das cldadeti como
do campo, através do crescente trabalho com oa comspon-«I.-M.-» cujo desenvolvimento tem exigido do Jomal um au*
mento no iwhi número ile páginas,l-Yir ouiro lado, com o desenvolvimento da situação pollticse a aproximação dm» batalha* inevitáveis do contra oh wmik
Opressores, em que, como diz o camarada PreMes. * ampliar
e melhorar a propaganda e a agitação política do Partido
é uma questão decisiva paru o próprio Partido», cresce deImportância o papel a ser dcsemptmhado i»ela :V035»,

Nfto podemos dizer, jiorém, que o papel representado
pela -V02& esteja sendo compreendido por todos. Ainda
persisto a subestimaçào pelo Jornal» o que se reflete nasfalhas do trabalho de difusão. O crescimento da circulação
ih» VOZ. nfto tem acompanhado o aumento do nosso pres-ttglo. nem sequer o crescimento de nossos efetivos, o que
pode ser muito bem comprovado se tomarmos os dados
percentuais, referentes h maior parte dos regionais. Issonfto é tudo.

E' insuficiente a distribuição de jornais nos lugares dcmaí.ir importância, isto é. nos pontos onde maior deve ser
a nossa Influencia, particularmente nas grandes empresas
e concentrações camponesas. «Se relacionarmos o número deoperários de certas empresas com a quantidade de exemplaresda VOZ distribuídos, veremos que esta quantidade estálonge do necessário. Nao há preocupação com a liquidação

das dividas para eom f, *V03I*> as quais se acumulam. Itegfa»
nnis de ími*. isai».a como itio c Piralminga, .estão em tl«>
grartte ctmi rosto com regional*, como Kio Urande do Sul,
ande a porcentagem de pagamento * de $ti% e h» vttm
de ItKJ . ou Paraíba, que esb» sempre em dia en» seus paga<
mentos e ainda mamem un» dreuio de amigos da *VO*/, que
conirlbul lodo mês.

Os erro* e dHorntaçoes de nosso tr.iit.ilho com a V- •/.'
tém uma ral.'. comum; a suta-sluiiavAo da importância do
p.i t..i! i o mais gravo é que essa subesilmação è conslalada
por quoso todo» ..- organismos, «e. quais, entretanto, na sua
í,m.«* o. maioria, nôo tomam nenhunu» medida para . iin.n .. I.»
e contribuem assim para que. na prática, ela se acentue
cada ve/ mala. Nfto se leva nu devida conta o que representaa • voz» paia o crssciiniato de nosso prestigio s influência
no selo ns maiuutH. fiaae B^WQSprtoo pelo Jomal revelii, em
ORnui análise, que ainda é pequeno o nosso avanço parasuperar m du»* graudei esttsas de nossss dt-hBWsdeSj apon-tmliiM jielo camarada I*rt**iiett em seu Informe de janeiro ile
1966, e que sfto: 1.» — a debilidade política e orgânica dostOrganhaçoes de Base, e 2» — a debilidade pollilca e «deolo*
gira, teórica e prática de nossos quadros dirigentes,

Como p<Mlert»mas fazer crescer o número de ativistasdas Organizações de Base, se nfto nos interessamos em ex-
pliear e esclarecer aos novos membros e às novas Bases
que hí\o estruturadas a importftncia que tem a .VOZ- paraa sua atividade prática, ou oo menos mostrar a necessidadede sua leitura e como deve «er feita ? Nfio c-sift claro quepouco avançaremos na formnçfto itolltlea e Ideológica doudirigentes tias Organizações de Base, se desprezamos « imnor»tante papel que nesse sentido pode desempenhar a «VOZ ?Se queremos formar eom a rapidez necessária os quadrosdirigentes do Partido, se queremos acostumar as nossos mlll*tantos ao trato com as questóes políticas, se queremos dar-lhes
uma justa compreensão da linha geral de nossa política ede nossa tática, se queremos ensinar-lhes a melhor se orlemtarem noa difíceis situações, é evidente que teremos, entreoutras coisas, de nos servir da «-VOZ . dos documentos quepublica, dos en Mina mentos e experiências que transmite.

Muitos organismos passam meses a flo sem discutir ?

GUILHERME RAMOS
trabalho que realizam com a «VOZ . Mento noa Jugo»*
onde se discuta o trabalho com o jornal, as discusjioej, quase* «-nu.!.¦ afto mi|h-i f»« -\nU a náo atingem aos militantes de hás*i • Inúmeras leuuiôea o iitivos «le orgoniyaçoea Intermediatkm
da Região do Hlo, a eaiaeteiisilca •!••-. • :••« iisscVn soi.n- a?VOZ é, na mol« das vises, o fonrutilsmo, «i buroeratisrno;
resumem-se a conaiainr quem retirou o jornal, quem ateretirou ou quem tem de retirar. Muitos mllltantefi um
roelamado eontra «»-.«-. nunióc-s. afirmando «pie ..u.i-.,. 1(4
o trabalho prático, ptán iroioin sempre dei rm xinos ssstintoi
e gemlinciitc i aa mesmas pi-saoas.As discussões, ao Invés de ie ía/erem sempre en» torno
ila importância em geral do Jornal, ou negundo um esquemaj
rígido, devem tornUmr uma ou outro matérlo do Oltirna'
numero publicado: por exemplo, um editorial, um documento
do Comitê Central ott o artigo de un» dirigente, |

O trabalbo con» a • VOZ nAo tem sido conhldcrndo uma
tarefa de todos os coniunlslas. uma preocripacfto de iiHioa
os organismos. E' tido mais como lorefa de certos etpecis»|listas. O foto que melhor comprovo Isso está em que, nos'
diversos escalões, raros sáo. como Já acentuamos, os dis»!
CllSSoes políticas sôbre eomo marcha o trabolho com a iVOSBsJInúmeros quadros de direção, particularmente nos CC.ZZ. »
CC.DD., nfto utilizam o jornal como Instrumento Indlspensá»
vel para stia atividade ou até mesmo nfto leetn regulonnenle
a «VOZ.. E* entieionlo. evidente que o &dto nn tarafa deampliar a dlfusfio da cVOZ» deoende de que essa tarefa seja
pieocupaçáo de todos os quadros e organismos dirigentesdo Partido.

Torna-se necessário, alem disso, criar uma ampla redede correspondentes da «VOZ», ramificada por halo o paise enraizada nos lugares fundamentais, principalmente nasgrandes empresas e concentrações camponesas. Para Isso,6 indispensável que todos os organismos dediquem atençftoa ésse trabalho. Deve-se organizar pequenos cursos de for»maçfto dc correspondentes, controlar o envio de corresporiVi
(CÓNCWl NA 5.' PÁGINA)

Ei. llll. e o Relatório Especial de AEikita Kmáiov
(CONCLUSÃO DA 3.t PÁGINA)

fábricas o nas fazendas coletivas, como se
relata diariamente nos jornais. As medidas
recentemente anunciadas para descentralizar
os ministérios da Justiça e da planiíicaçãoeconômica parecem ser especialmente signi-
ficai ivas, isso poderia marcar uma revira-
volta histórica de um Estado altamente cen-
tralizado eom certos excessos burocráticos,
que inevitavelmente representam ums con-
tradição para o posterior desenvolvimento da
democracia socialista.

democracia socialista se ampliou e for-
taleceu os fundamentos econômicos e

ílicos para o seu posterior desenvolvimen-
to na URSS. Não existe classe exploradora
que pela virtude de sua grande força e po-der conjugados, possa assumir as posiçõesdecisivas de comando da vida econômica, po-l/.ica e de expressão pública. Não existe
obstáculo material para o florescimento da
democracia na medida em que as condições
anormais para a sobrevivência do passadosão eliminadas e a Constituição socialista
6 tornada inviolável.

Certamente o espírito dos homens e de
.suas instituições públicas são sempre influ-
enciados não somente pelos êxitos históri-
cos (io passado e do presente, mas também
pelos vestígios de males e erros passados.Ninguém poderá afirmar que novos erros,
de um tipo certamente muito diferente, não
possam ocorrer outra vez em paises óocia-
listas. Esperar infabilida.de em qualquer gru-
po de líderes é multiplicar o erro básico do
passado e não ter apreendido nada do amargo
erro de elevar Stálin ao pedestal de semi-
Deus. Um dos testes-chave da integridade
polítiéa o da força socialista é o reconheci-
mento franco do erro e, mais importante,
a aúto-còrreção. E pelo recorde dos três úl-
ti mos anos e suas presentes discussões, de-
bates o retificações, torna-se evidente queo PCUS está fazendo êste teste.

y)A ATUAL DISCUSSÃO mundial dc re-**•>¦ latorio especial de Kruschiov. nós! co-I
munistas americanos, temos, muite que
pensar. Uma miriade de questões íoram de-
clarãdás abertas, sôbre as quais Iodos nós
temos a responsabilidade de refletir e oi o-
curar respostas — respostas que. podem pro-vir semente de uma decidida reapreciação dos
fatos e um completo intercâmbio de opiniões.

Vemos agora que cometemos sérios er-
ms. Baseados em falsas informações como
no caso do rompimento com a Iugoslávia
ou com respeito à antiga situação da agri-
cultura soviética — defendemos e aceitamos
o indefensável e o inaceitável, com atitudes
não críticas. Ingenuamente, ou ideallsti-
camente, supúnhamos também que a grande
obra de construção dò socialismo poderia
réajjzaí-se *^em mai°res erros. Recusávamos
-iÇreditar, e encarávamos como fateülcada
qualquer hoücia que se referisse a giavcs
Injustiças nos países socialistas.

Enquanto repudiávamos corretamente e
«•eagíamos às vis calúnias e às hostilidades

anti-soviéticas da oligarquia financeira c de
seus agentes, freqüentemente éramos into-
lerantes em relação às opiniões criticas e
aos pontos de vista de muitos lidere* tra-
balhistas t liberais. Muito freqüenteiner.te
tratávamos as criticas provenientes do- sin-
dicalistas e liberais, como se proviessem dos
profissionais anticomunistas e atiçadores
anti-soviéticas.

Por tudo isso sentimos profundo pe^or,sem reservas.
Mas, também, nâo retiramos um til do

profundo orgulho que sentimos pelo fato de
que, «través dos anos, nós, comunistas amo
ricanos, combatemos resolutamente pela cou-
sa do socialismo, do internacionalismo pro-letário e da amizade americano-sovittjca.
Isso continuamos a fazer ativamente e or-
gulhosamente. Pois isso sempre íol, e ainda
é hoje, a expressão dos interesses profundosda América e da paz mundial,

Franklin Delano Roosevelt, por exem-
pio, próximo ao fim de sua vida, roíeriu-se
ao estabelecimento de relações amistosas e
de boa vizinhança com a União Soviética co-
mo "a maior realização" de sua administra-

ção. As correções atualmente efetuadas pelaU.R.S.S., a erradicação de tudo aquilo que é
estranho ao socialismo, facilitam essa as-
piração de amizade e coexistência pacifica.E, enquanto esse processo prosseguir, mi-
Ihões de americanos começarão a ver o so-
cialismo sob uma nova luz, e com a compre»
ensão de que a sociedade socialista é um
sistema que se modifica, evolui e progrideconstantemente.

A ésse respeito, muitos americanos eom
tendências socialistas começarão a compre-
ender que as duras e sacrificadas lutas dos
pioneiros do socialismo na U.R.S.S. — a des-
peito de todos os erros, prejuízos e defeitos—¦ tornaram possível o estabelecimento 5e
um sistema socialista mundial, e facilitaram
enormemente o avanço para o socialismo
em toda parte. O caminho em nosso prótriopais, será aberto pelo povo americano deacordo com as nÒSSaà orónrtns co-t-idlertoc «>
tradições.

Certamente nós, comunistas americanos,
advogamos e lutamos por um curso de *rans-
formações socialistas, democrático, corsti-
tucional e pacífico, através do qual a maio-ria do povo americano posteriormente semoverá adiante e estabelecerá um novo sis-tema social à base das necessidades e expe-riências, tradições e relações políticas tra-balhistas democráticas da América.

Dentro do padrão do interesse comum
pela paz, o progresso e o avanço Io socalis»
mo em todos os países, nós comunistas; •
americanos — enquanto mantemos sempre
nossa própria posição como um partido po- !
iitico Independente, com uma atitude real- •
mente científica para com todos os partidose fenômenos sociais — devemos conti.juaT a
basear nossa atitude para com os uaists do
socialismo sôbre os princípios da solidariza-
de internacional dá classe operária qut. °omo

observava Lincoln, é um marco de genuíno
patriotismo.

No passado, nossa atenção fiequente-
mente se voltava exclusivamente paia osêxitos históricos do socialismo conlia o& tor-tes obstáculos. E se. num retrospecto, a nos-
sa primeira visão nos parece unilateral sm.certas questões, estreita até quase a ceguei-ra seria essa visão se víssemos tão somenteas grotescas distorções feitas durante os úl-timos anos da direção de Stálin, e w-rdes-semos de vista as históricas jonqúiat-is dosocialismo, assim como o amplo panoramade um novo mundo que se descortina à nossafrente!
ayAO E' MOTIVO de surpresa o fajo de*** que muitos de nós reagimos dc diferen-tes maneiras às questões que surgiram comtal impacto. O "Daily WoYker" abriu o ca-minho para uma discussão democrótico euma vigorosa troca de opiniões. No proces-so, muitas contribuições valiosas feram lei-tas. Numerosos pontos de vista e rucioc.mosíoram dados à luz. Não seria realista seesperássemos que todos nós concordássemoscom todos eles.

Quanto a mim, há idéias expressas emalgumas das cartas, artigos e editoriais queaparecem no "Daily Worker" com os quaiseu não nosso concordar. Não concordo abso-lutamente com as considerações que dimí-nuam os erros agora revelados. Não possoconcordar, por outro lado, com as acusaçõesanti-soviéticas generalizadas que nSo permi-tem tomar o fato histórico em sua perspec-tiva e que, sem intenção, nutrem hostilidade
para com os países socialistas. Eu partilhoda atitude de uma franca e honesta apologiaautocrítica às pessoas honestas qup nós te-mos erroneamente condenado. Mas não possoaceitar o ponto de vista que retira « solapaa confiença nos países socialistas. Nenj com-
partilho da cínica atitude dos que ttntamdiminuir ou apagar a contribuição histérica,nossa, dos comunistas americanos, à ciasseoperária e à nossa nação — contribuição
passada e presente, sem se falar na tutuia.ji.u confio em que o nosso Partido ^^—no processo de fortalecimento de seus laçoseom o movimento dos trabalhadora e donovo nenro. e com todas as forças domo-craticas, e pelo exercício de um julgamentomarxista mais independente — mostrar-se-áinteiramente capaz de ajudar a reviver nãosomente as questões sociais dò futuro, mastprv,M»v, ns ¦e^Wén.as vitais oue agora seapresentam diante do povo americano. E,abnndo um parêntesis, quero acrescentar
que a nossa "independência politica" não semedirá pelo quanto nós "criticarmos" ou

, pressionarmos" outros partidos de vanguar»dá mas, antes de tudo, pela maneira cria-dora e concreta com aue nós aplicarmos,dé acordo com as condições americanas esuas necessidades, os princípios do socialis»
, mo científico para ajudar a resolver os nos-sos problemas imediatos e fundamentais, eos do povo americano.

Êste artigo nào pretende tratar de ai-
gumas das maiores questões relativas ao
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fato de como a Esquerda Americano, melo»slve os Comunistas pode caminhai para afrente e tirar as necessárias conciuboes do
passado, efetuar certas modiíieaçõvv basicaae de grande alcance em certos n.spertrs desuas posições programa ticas, estrutura emétodo de trablho, e exercer uma grandeinfluência política no curso dos aconteça'
mentos políticos e sociais.

Estes problemas estão sendo agora maisamplamente considerados não somente pe»los comunistas, mas por muitos trabalhistas,liberais, de Esquerda e socialistas - pes»soas de boa vontade e grupos. As opin'orsnão precisam e não devem ser externadas
prematuramente. Há ambiente para muitaespecula-lo e exploraeAo dentro e fora cienossas fileiras com a finalidade 1c nfasiara opinião coletiva e s--a ação das realidades
políticas do nosso país.

Antes de tudo. existe a necessidade deuma maior atividade econômica e política demassa, em torno dos objetivos íunlamentaisnas eleições de 1956. agora, mesmo que asdiscussões correntes continuem. Isto, antesde tudo o mais. pode vir a ser a estruturade novas conquistas e perspectivas de unaamplo reagrupamento popular, assim comopara uma eventual emerTônda de um novopartido de massas socialista. |
r Quando tudo fôr dito e feito acerca doXX Congresso (e o assunto nâo se esgotará

por algum tempo ainda), uma coisa perma*»necerá acima de tudo: O XX Congressofortaleceu a paz mundial e o progresao &a>ciai. Êle marcou um novo estágio no avançodo socialismo, na luta pela coexistência pa-*-cifica que começou no tempo de Lênin, con?tlnuou nos anos seguintes, e se torna cadavez mais efetiva e vitoriosa. j
Esta política empolgou a imaginação dahumanidade e foi sustentada mesmo em facedas ameaças de guerra e da guerra fria, das

provocações, e do cerco à U.R.S.S. pelas ba»ses atômicas desde 1946. j
O surgimento do socialismo como unasistema mundial e a desintegraçãõ~Tos lra»j

périos Coloniais enriqueceram e der ain novo-
conteúdo a muitos preceitos marxistas fm>!
damentais. Uma nova tese leninista que ad»)
quire agora um novo significado social ê\
que o socialismo e o capitalismo podem vives je competir pacificamente no mesmo mundo» joue a civilização está atualmente no Umias]
de uma paz duradoura — por causa da novo'correlação de forças mundiais, da elevada-
participação das massas e da unidade doei
povos. •

Os povos e os governos dos EE UU. eida U.R.S.S. podem ser amigos, podem viveu
e viverão como bons vizinhos. Se na alguma:coisa que ficou mais claro após a publicadodo "furo" jornalístico pelo Depariain<?ntr dflEstado é que não se pode mais deter a ten»dência mundial para a coexistência pacificae o progresso social, assim como aho D0.1e»ria o Rei Canuto decretar que ns ondas daoceano parassem. •;v . I
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TRABALHAR COM A VOZ...,
tCOmiJÜHÃO Üâ *.t PAGiM!

éUacim, tmer reuniões periódica* para trota de exptrM-mlan,de «.ujíwioei», ele.
o iiaikdin» eom o jornal deve n-jaiu-wii' nai Organtoaeôesde Item, festa* entretanto, nAo v*m nalfnmlo a difusãodo mal o, ata muJtoe cmm. neto sequer rmb-m o .ornai|Mi-a ler. h por ema ra*ào qu.% rm particular na* empresas

1IW%ZmT' __-,'í,.n|,m.ía »wt«rt«i ¦'• aperto, à ouantJdaS
ÍI.. Í.U r* u,,,ft- N* «^W^ IVniiimbuwi. ha algunsbmmi mê, somente uma organização do bsso de cra_>r*sadutriimia u,n número de jornaü wporíor ao tíSSntoi«trií«i«» q an a que baseava em dkirlbul«fto na* «««cocaila organização e eni Nm militante--,
«-.JfüPl'Ma.,io *Uf w»f»*n*«nos a luta concreta por ano»
S»..i2t t^Ali"í,,,<^.r^vbil • ¦*» wmnalmenw o seu«wmplar da eVQZi a todo membro do Partido «e devoMau como ler o jornal, qual* os material* quc devem
E»J£%_! 

fli^llWuí* rtc* °* ««tortali da «vo-/.» »ao do
«J íi»!Si PSS: ,Ao «n*™» **m|H>- dovcm ter Mtimuladoi
!?.i ..Ti' * ft •*$&_ í*ftn* ,t,,,uri» • Wltttl dos materiaispublicados p*.|*» «VOZ». Devemos Introduzir em iodo" oi**ailoo* • compreenuao de que a leitura do Jornal é umdever elementar e IndUpeniiavel do* militante*.
a« :AI^ Pr«to"»ln» no irabalho com a «VOZ. o m-f-Moda tapoeJCio. Isso ho renete panlcularm.-nte na talta Dolltleade quota, cm geral feita sem levar em c«.n"a UMndtòsSnos craanlsmos, nem o Irabalho político de persuasão lunto__2___5íüf21; Al i>H\il a ra,h0 fM,,í4 «t,ft* «SSSívi! JK«cações do aumento de quota* no CR Plratininga e no CRKio tenham *i«lo fadada* ao fracasso. O nie.mo sucedono quc w refere SOS pagamentos dns quota*. No CR Rio
FÜ?*** ***** mé,udüS- * «•hORou to certa feita a ii, rar
diMribiildo! 

' SCm qU°' mtmamo' «*0»h«W «ives.se sido
Particular Importância devemos dar a dlfusfio da «VOZ»

Sa° Kdt. e\caimporM*a* Pnra as «"^ «*?*«*.
«..w0s m?,hore? f\xit°s «a cüfu8fto «Ia «VOZ> tôm sido conse-
E£&*&3F 

de 
ft* os *0,na,s à ™**«* atr^ís de cadaum dos militantes «Ias organizações do Partido o oue Kum lado. contribui para dar a difusão um atrfter Sil do

lí «V-Li « • .^ ^wandos silo também uma forma uti

S»«!_ríSÇ»aHeB

ÍRH BALHJiDORAS DE I
1BELECEM PROGRAMA

íi ri n a i n p ii

1 Cii
l)e . i a 17 dt limbo . .«

vo i.«ini.t-1 em Hii«iíip.*f.t.- a
1 Con ten !t«..« Munulal <u
.Muihere* Trabalhadoras, da
qual participaram 4117 <P*le-
gada* representantes ile 42
I «!• .*• O Brasil representou-•se no eonclave através áa12 delegadas*

Ao concluir seu* traba-
lluiM, a Conferência assina-
lou. em sua «Resolução *íe-
ral», que «mio bâ diferença
fuiidamenlnl entre a* posl-'.-•¦¦-. adotada* \> los Klndlea-
tos de diferentes tendências
«*orn rcdnçAo ao* problemas«Ias trabalhadoras. Por con-
seguinte, existe uma base
real para as ações comuns».

íhniE.NCIA Ml NDXAL DE láUZ_HB_R__S TRABALHADORAS COmpi i.*?_mUNIDADE _ O PAPEL DOS SINDICATOS KA* Ll TA PW.A8 1Ul V NDfcCAÇOES DA líULHER OPERARIA ,
PRMBAMA DE
AÇÃO COMUM

A Conferência |>õde elabo-
rar, a*«dm. um programa de
açflo comum que, adiiptado
A* con«ll«;ôes conrreiaa de ca-
«Ia pai* ou região, pode ser-
vir de ba*c A unidade de lu-
ta d.i* trabalhadoras. Sao as
seguintes estas reivindica-
«.•oes comuns:

— Aplicação do principio
Sobre a lgiial<la«le «!«• remu*

NAO

ar
para

distribuídos,
na distribuina d s rihu c-ão em mu lio- ^.-.^..a——~e«««* « icgumriaaae

Sm. Em outrSs"caos 8S í !vc%mTóm para esse
círculo de amlaosT «vfm »££%, •- V0Z> é Pa«a P01* «m
cruzeiros; contribuições mensais de 5 a IO
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SE PODE ATENUAR \
LUTA PELAS LIBERDADES

B* cada ves nuiis imidiosa a pressão dos monopóliosnorte-amerintnos sobro o governo do sr. Juscelino Kubi-tschek para que adota novas medidas dc violências contra
o movimento democrático e patriótico. Ao preço dc alguns
punhados de dólares prometidos, o sr. Kubitschek deuos primeiros passos neste sentido, determinando a sus-
pensão do funcionamento da Liga da Emancipação Nacio-nal e da União dos Servidores do PÓrto do Rio de Janeiro,ao mesmo tempo que planejava o fechamento de jornaisda imprensa popular e fazia rsa profissão dc fé entre-
guista dc Ribeirão Prato.

Mas, nas atuais condu;òrs, do Brasil, a politica nãose faz sempre de acordo com a vontade dos detentoresdo poder e de seus amos imperialistas norte-americanosO povo demonstra, cada vez mais, que já não podo serignorado. O próprio discurso dc Ribrirão Preto, anunnan-do a guinada do atual governo para os braços dos mono-poltos tanques, serviu imediatamente para esclarecer atodos os democratas e patriotas o sentido dos atentadosas liberdades, qvt se mascaram de campanha "antico-
mumsta .

O sr. Kubi' ehek viu-se obrigado, assim, a refrear umpouco sua marcha acelerada no sentido de novas vio-mem cs franquias constitucionais. Os planos para ofechamento dc jornais não foram postos logo cm execução,u sr. Nereu Ramos chegou mesmo a declarar, com intuitode despistamento, qué ignorara quaisquer medidas a res-peito (medidas, altas, amplamente noticiadas pelos jornais,emissoras c autoridades policiais).Sem nenhuma dúvida, os protestos populares e deamplos setores democrãticos criam embaraços crescentesao governo para executar, servilmente, as ordens dosmonopolistas ianques. Mas os planos liberticidas existem,As ameaças contra a liberdade de imprensa e as demaisfjanquias democráticas permanecem. Se fôsse relaxadaa vigilância democrática, se fossem atenuados os protestospopulares, estas ameaças estariam se concretizando Porisso nao podemos descuidar um instante e atenuai aluta pela reabertura das entidades que estão impedidasde funcionar e pela liberdade áe imprensa

Para Detei
Prossegidiido a campanha

encetada contra a carestia davida, que obteve significati-
va vitória no caso da eleva-
çao das passagens de bondes,
os estudantes cariocas, uni-dos aos trabalhadores, ini-ciaram um movimento paraImpedir que o prefeito Ne-
grãc de Lima conceda o pro-
jetado aumento de preçosdos ônibus e lotações.
Diante da inércia do go-Vêrno do sr. Kubitschek ã

onda avassaladora de aumen-
tos — inclusive concedendo-
os diariamente através da
COFAP e da Prefeitura, co-
mo no episódio dos bondes
Ç? os trabalhadores e donas
de casas unem seus esforços
aos dos estudantes para hn-
Ppr a rebaixa dos preços,Em reunião realizada na s«3-de da UNE no dia 3, os re-
prersentantes dos principaisSindicatos do Rio estabelece-
ram com os dirigentes estu-dantls um pacto de ação ca-«mum e acertaram as primei"ras medidas para deter ©assalto à bolsa popular queBena a concessão de 60% de
aumento nas passagens dos
coletivos. Essas medidas

Unem-se os Trabalhadores e Estudantes
o Aumento Dos Transportes

compreendem, entre outras,a realização de conferências
com o prefeito, debates pú-bllcos e mobilização popular
para garantir a vitória dacampanha.

Unia demonstração da am-
plitude que alcança o movi-mento é o número de enti-dades que compareceu àreunião: Sindicatos de Mar-ceneiros, Metalúrgicos, Cal-
çados, Moinhof-v Hoiel«íkm,_
Alfaiates, Rodoviários, Ban-
carios, Uniaò dos Trabalha-
dores Favelados, Associação

Feminina do Distrito Fede-
ral, Liga Feminina de Cam-
pinho, União Fenunim. de
Santo Cristo e Uniãi Nacio-
nal dos Ex-Combatentes,
além das organizações estu-dantis UNE, UME, UNES,
UBES, AMES e vários cen-tros acadêmicas. Após o en-cerramento, a UME distri-buiu um manifesto ao povocarioca, no qual, após refe-rir-se ã alta constante docusto «Ia vida, analisa os ar-
gumentos das companhias detransportes (encarecimento

sanmsrm-ern MMya_C___ap6

das peças e combustíveis edificuldades para a importa*
«£o). Demonstrando que <»¦be c„ governo, e não ao povo,atender aos reclamos dascompanhias através de medi*
das que facilitem e barateiem
a importação das peças, o
manifesto acrescenta: «A
unidade que se forjou entre
as entidades estudantis, sin-
di-cais e o povo na gloriosacampanha contra o aumento
de bondes será desenvolvida
em campanha organizada e
dirigida por uma comissão
permanente contra a carestia,
cuja posso se efetuará em
grande ato público no próxi-mo «ila 11 do corrente».

persc&o por um trabalho
Igual nara i.,.i.(.. ua eatege*.
nau de trabalhadora*, ln-
dubla* a* Jovens;-- Fixação do aalíuioml*
nlmo garantido mm contra*
tos coletivos ou por via lã
gUlatlva, Idêntico para tra*
baihadore* e trabalhadora*;

Suprc-KtiAo ik> toda* mdiscriminações que afetam
as trabalhadora* no que se
relera ao emprego e í»** d«^-
petllda*. assim como no quediz respeito ao. acesso;Redutfo do tempo detrabalho: *J0 horas sem dl-minuíçiio de salários;

Koduça«> do ritmo ex-
ce*sivo de produçáo;Melhoria das leis exis-tentes e promulgação de no-vas sóbre a proteção do tra-
balho e «Ja saúde das traba*
Ihadoras;

Reconhecimento dodireito ao trabalho para as
mulheres, até a idade daaposentadoria;

-r Atribuição «le subsídios
em caso de paralisação for-
cada;

R-cconhecimento do dl-
reito à qualificação proíis-sional «xim a abertura de
centros de aprendizagem,
dando às mulh«?res maiores
facilidades para acesso aos
empregos qualificados nos
diversos ramos proííssio-nais;

Instauração ou melho-
ria do seguro-vclhice paraas mulheres, direito à assis-tência médica e à hospitaü-
zaçâo gratuita;

Garantia e ampliação
dos direitos das mães tra-
balhadoras -- licenças pa*
gas de maternidade, paga-mento das horas de aleita-
mento, ampliação da rede
de Instituições para as crian*
ças. eseobs. es«?olas mater-
nais, creches;

Ampliação dos progra-mas de construção de casas
e redução do aluguel.

O PAPEL
DOS SINDICATOS
Durante a Conferência e

em suas resoluções íoi as-
sinalado o papel primordial
que devem ter os sindicatos
na luta em defesa das rei-
vindicações das mulheres
ü-abaJliadoras, reivindica*,
ções que interessam vital-
mente à classe operária em
seu conjunto.

Os sindicatos podem e de-
vem ser o ponto de apoio
para fl luta e a vitória das
reivindicações da mulheres
trabalhadoras. Por isso a
Conferência exorta os diri-
gentes e militantes sindicais
a que promovam a criação
de departamentos femininos
nos sindicatos, cuidem com
maior atenção das reivindi-
cações das trabalhadoras e
esforcem-se por promoveraos postos de direção maior
número de -militantes ieml-
ninas.

icemamos—

LOTT: "EXPLOREMOS 0 PETRÓLEO COM NOSSOS PRÓPRIOS RECURSOS"
— Desde que está provado que temos petróleo, é na-rural,que nós, com nossos próprios recursos, o exploremosAs vantagens para o Brasil, como é óbvio, serão muito maio^resr.;Com esta declaração o general Teixeira Lott respondeua uma,pergunta sobre a participação do capital estrangeirona exploração do nosso petróleo, em entrevista coletiva àImprensa, na Bahia. Antes o ministro da Guerra, visitandoos campos petrolíferos de Candeias e a Refinaria de Mata-ripe, reafirmara sua convicção de que a Petrobrás *é . soiu-

ção para o petróleo brasileiro". As declarações do góneralTeixeira Lott alcançaram grande repercusão no seio cia opi-mão pública nacional, justamente indignada com o discurso

(
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FATOS d*
SEMANA
RRGRHB8 

ANDO
de longa viagem á
Buropa, o governa-

dor Jânio Quadros eon-
cedeu impttriante entre-
vista á imprensa, no qual
voltou o manifestar-se ta-
vorável ao reatamento ds
relações c o m ot poises
socialistas e estranhou
que, mantendo-as com a
Polônia, Tchecoslováquia,
e lugoiláviii. não o faça
também com a Uniáo Ho-
viátieoi e demais democra-
das populares.

ir

O 
SELECIONADO so-

viético de basquete, (apôs realizar t.*4rüi« i
exibições nn Argentina e ',
Uruguai, esteve no Brasü ;
vdrios dvts, tendo prelia-
do com a ncltção carioca ,
(U.R.S.S. 8.1 xD.F. St), i
com a seleção paulista \
(S.P. 80 x U.R.S.S. 11) ;
e com a seleção brasileira .
(Brasü 80 x U.R.S.S. 65;,

-ír
a longa
realizada

entreguista do sr. Kubitschek, em Ribeirão Preto.
Ao incisivo pronunciamento do Ministro da Guerra, de

apoio à Petrobrás, juntaram-se o Ministro da Educação, sr.
Clóvis Salgado, também presente às comemoraçõe_ du ° de

Julho, na capital baiana, do governador da Bahia, sr. Antônio
Balbino e o comandante da VI Região Militar, generalCarvalho Chaves.

Falando ao povo baiano, durante o grande desfile po*
pular comemorativo do 2 de Julho, o general Teixeira Lott
condenou veementemente as tentativas de impoi ao paísuma ditadura insistindo em que somente num clima de liber-
dade é possivel enfrentar a solução dos problemas do pals.

COROANDOcampanha
pelo ?)oro carioca o

Congresso Nacional pro-
mulgou a emenda cons-
titueional que eoncece au-
tonomia ao Distrito Fe-
deral, em sessão solene

; realizada no dia ¦* do cor-'> rente. Apôs a conquista
? dessa grande vitória, os
j aufononii.sífl.s procurarão
> conseguir que a eleição
< do prefeito realize-se já,
t em vez de em 1960.

•k
nrsRANSITOU pelo Rio
£ o ex-adido naval da

União Soviética, na
Argentina, Alexandet Mo-
rosov, que foi expulso
daquele país pelo govêr-
no fascista de Aramburu
sob caluniosas e provoca-
doras acusações. Respon-
dendo, por escrito, às per-
guntas quc lhe foram for-
muuiddi pelos jornalistas
que foram ao Galeão, o
militar soviético de cia-
rou: "Em poucas pata-
vros posso lhes dizer que
minha saída da Argenti-
na é o resultado de pro-
vocações das autoridades
navais da Argentina. Ml-
nha atividade nunca so-
bressaiu os limites de mi-
nhas funções oficiais. De
minha parte não houve
nenhuma violação do Di-
reito Internacional. Tudo
o que foi piiblio-rxo pela—\imprensa acerca de mi-
nhas atividades é falso
do princípio até o fim."

A»
K

O 
PROFESSOR Fer-

nanti Lamaze, Chefe
da "Maternitê Pierre

Rougues" de Paris, che-
gou ao Brasil a fim de
ministrar um curso no
Centro de Estudos do
Hospital cfo*? Servidores
do Estado sobre o partosem dôr pelo método vsi-
co-profilá+ir.o. assunto cm
que è uma das maiores
autoridades mundiais.

1
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Anistia a Furlir des 1915, Reclama
a Câmara Municipal ile Araraquara

Krali/udo um comício em llajul|m (Bahia)
Al, \ic \iM Mi \ Hêo pm»

AitillKARlEUADES E MULTAS NO ARSENAL DE MARINHA

DO 
lOUULM*OMIKN lk ua vo» .... Ar*

»4»wti dt- Marinha rseobsraMi
«O Ar%« >' it. .Marinha do Rh» th* •*

aeir» «• o maior t.. . u oo l miitnriiie. <*•
«*-•««¦ «.i.i|H.rium.;.. ,¦!..•» di* K 000 «....-
'(»!••- . mata t 000 s. r\\ : -i« . df outras

<•«!« -.-¦/1**., eom «una ii «.ti..«.. tlr luta eoutw»
<àta rm todo o pais.

i.m lü.M e l.w2. oa opt-rárliM «i«s«
mprêM .i.. .««,. mui. .i..i . iit-itii- «Im di* -ti»
\m.i- ií....«" »'i i.i i-.s.t.:«.«.. I.i .trilrt, IUII «• miv

trataram uma campanha dr aumento dr *.*
i.ü •«•-, itiitlra a qual lol dBSJPCMdOdt uma
uiuii* d«* pcucgitfçftai dlrlglds im-Io «mi. «ti-
r»*lor, almirante* Ikvlord tiiihiirtrâc»» — o
ouMuti <|u<* foi ooodgnado pelo desvio «' * ma
lerlalfl no valur di- 7 milhões de cruwlros.
Niupiel» (i|N«rluiudadc, o polfa -«amputo do
Arsenal foi uumi-iilutlti r inaritm uma nVln
de ali-agucie*. que rcccb m uraliflcaçõ»"*» de
«m fundo lornmdo du dinheiro exliinpiiilo
dos operário* por nu* .o de multa** e outros

firocensos 
de intimidu«;áo. rara Kso. cilnlie-

«•« .-f-im o iue os operArlos chamam de
»in.iti*..: i.i, dos medalhoes»i que consiste na
exlg«**n«ia tlc '£ u:edalhòrs (um de Identifica
ção e outro de trânsito» e de uma papodeta
para entrar na cantina. (Juniiilo o operário
esquece dc tuitlar com um dos medalhões ou
com a papeleta da ca mina, sofre uma mults
de CrS ÕO.OO. Para tirar uma '*!• via. paga
mais Cri MMM «le multa

Quando o fundo *s:á fraco, o» sargentos
e outros polii-iai» provocam oi operários nas
fihi*> do «rancho» c tomam-lhes <w medalhões.
Quando a vítima vai ao policiamento rc
cia ar, st» recebe o niei.alhão depois de pa
ga a multa de CrS 50,30. ficando ainda su
jci'. » a penalidade decorrente da parte «por

: * « ito à autoridade» (11 ou 18 d'as de «us*
pen que é transformada em multa,
também.

Não satisfeito com tòJas essas exlgên*
elas e perseguições arbitrárias, o chefe do

rídictamente 
(um capitão naval, sobrinho de

ena Boto) exige a apn sentação do meda-
Ihão até para enfrar no Asenal. Se o ser-
vidor o esquece ou «sxtravla, perde o dia e
ainda paga a multa, pois ..ão é aceifa a car-
ieira dc Identidade (que è fornecida oelo
•jpréprio gabinete de Identificação da Marinha).

^H m\ê M *K I' IV ^^ÊxM mmmmmmm mrítt'm.ABV. mL\ f ^k AV ^M M$wW

t-WÊ-sWt \mm\r^Mmm\j' \ iH 1 ' jB \ 1 j*tvJ*l>'"*j-mktmlM*^B

ms maW) ' mr^*X m\*^/m- 
'¦' 
«ar

mtfmL MmW *mWé mmW ***"^JLmm\\ \m\ \ '**•>* mm-W-— ^*™~£^i+ Im/^^uBOP^ "

a ,rf, \Mv ¦ tmuw" ' /UmBmmmmx Tm ^l9Sr^^~m'a^^ '

I ^B/ OU ^mW-mmW mmWmmmm-W^^mmT^mX

m (D»* Cttrr^f-sjHttidi-nta) «¦"

A iXmara Muni. ip*l dr«to
eitliMlr Ifftfti P«* ttnanl*
inWtnlfi a movSo «prr«r«t»-
4a \xUm TrrrtMhirt-a Álvaro
Wa*«l.-«u«r Collao (ISF] f
A<ivú»««w Vwcooceloa tl*SB\
•oHdtaado anlutla ampla •
kotloa ««¦» |irrt»«.s • prtM-«*»«»a-
«km politlro» drsdr» UH.V A
proptM^Ao fui tli*f. inlltU |n-lo
ider da HON, vereador Ml
f-aid l. «i.i. Netto, e pelo ti-
der do r I N e presidente da
Casa, vereador l»«*dr«» >!arã«>,
«entlo enviada ati Senado Fe-
deral ap4ü sua aprovação.

Comicio cm Itahuna
ITARUNA, Bahia (Do Cor*

respondente) — Em pro»»o-
gnlmcnto da campanha na-
cional ptla anistia amjda a
partir dc ÍD-IÍS, foi realizado
recentemente um comício na
vlsinha cidade de Itajuípe,
convocado por voreadores do
vdriot por/idos, cocaMÍca/fo-
re», professoras e lideres sin»
dicais

r: dessa maneira que se mantém o gru-
po de alcaguetes do policiamento tio Asenal,
às custas de vergonhoso assalto aos mingua-
dos salários dos operários. Os trabalhadores
estão Indignados com essa situação e mos-
t ram se dispostos a reclamar junto ao ml-
nistro para que se ponha uma paradeiro
nisso».
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Diretor-Resporn-úivoi
Aydano do Couto

Ferraz
51 ATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. 17» 2
and. s/Ui' TI «-7344 

|
SUCURSAIS: Ií

SAO PAULO - Rua dos ^
Estudantes n'84 y <.«. |
2' and. - Tel. 37 4983. f

PORTO ALEGRE - Rua I
dos Andradas. 1.646 ^
s/ 74, 1" and. gI

RECIFE — Rua Floriano |
Peixoto tf 85• - 9* — £
sala 326. |

FORTALEZA - Rua Ba- I
rão do Rio Branco rf -g
1.248 s/ 22. Tel. l 13-03 ,%I

SALVADOR - Rua Ba- |rão de Cotegipe. 67 - ú
Edifício Zacarias — sr %
203 (Calçada)_. 1

JOÃO PESSOA - Rua |
Duque de Caxias, 558, |
1." and., salas 3 4. |

Endereço telegràfico da ^
Matriz e das Sucursais;

VOZPÉRIA
ASSINATURAS:

Anual CrS 100.00 I
Semestral . . CrS 50.00 |

_. Trimestral . . CrS 25.00 |
\ ü Núm. avulso. CrS 1*50 p' 

Nüm. atrasado CrS 2.00 iI
Este semanário è reirn* á

presso em SAO PAULO* f
PORTO ALEtíRE. SAJ^ |.
VADOR, RECIFE e FOR f
TALEZA. 'I

POÇOS DE CALDAS
EM DEFESA DOS MINÉRIOS

POÇOS 
DE CALDAS, M. G. (Do Correspondente} —

Perante numerosa assistência quo lotou o salão da
Câmara Municipal desta cidade, 0 deputado federal

Frota Moreira pronunciou aplaudida conferência sôbre a
preservação de nossas reservas em minerais atômicos e sô-
bre o Congresso Nacional de Defesa dos Minérios. O ato
contou com o apoio de várias entidades de classe, além da
Câmara Municipal. Saudando o conferencista, discursou o
vereador Edmundo Cardilho, sendo constituída a mesa com
as seguintes personalidades: deputado Alcides Mosconi, que
também representou o deputado federal Uriel Alvim; Bene-
dictus Mário Mourâo, presidente da Seção Regional da As-
sociação Medica de Minas Gerais; Pedro Severino Neto, pre-
sidente da Associação Comercial de Po?os de Caldas; Miguel
,íorge Nicolau, prefeito de São João da Boa Vista; Antônio
Fernandes, presidente da Câmara Municipal de Botelhos;
Ernesto Romão, prefeito de Botelhos; vereadores fssa Sar-
raf, Arinos Pinto, Sebastião Tomaz de Oliveira e Edmundo
Cardilho, e o juiz de direito da comarca de Andradas, sr,
José Vayrone

E HUlnlU/tftâES
SÃO MAIÍ6EL

ganham a irrisória quantia
de Cr$ 6',50 horários, sujei-
los a am período do 12 ho-
ras (das 8 da manhã ás 8
da noite)'. O gerente da usi-
na submete os trabalhado-
res a humilhações, trata-os
com palavrões e exige um
ritmo acelerado de trabalho,
não admitindo nem doença.

No armazém da usina, os
preços são altos que na cl-
dade, como sejam: 1 quilo
de feijão;, Cr$ 18<00; de ar-
roz, Cr$ 17,00;; de carne,
Cr$ 45,00; 1 metro de lenha,
Cr$ 70,00;' 1 passagem de
-ônibus para Sáo Manoel,
€r$ lO.OOp luas Cr$ 30.00;
aluguel (casa bem ruim),
Crf 500,00»,

BAIXOS SALÁRIOS
NA OSIS0A

..O CORRESPONDENTE
da VOZ em São Manoel

(São Paulo), recebemos;
«Na nsina açucareira SSo

Manoel, de propriedade da
família Dinucci, trabalham
cerca de 400 operários quft

SUJEITOS A TERRÍVEL INSALUBRIDADE
OS TRABALHADORES DO GÁS DA LIGHT

DO 
CORRESPONDENTE da VOZ na Light (d"V")" re^~

cebemos:"Apesar da sua copiosa propaganda, dos cartazes da"comissão contra acidentes" e de seus pareceres íavoiávois
à empresa, a Light mantém milhares de trabalhadores em
condições desumanas de trabalho, sujeitos a perniciosa in-
salubridade. A fábrica de gás, conhecida pelos trabalhadores
como "Inferno Negro", espolia e aniquila os homens empre-
gados nos serviços de instalarão de tubulações, de ramais, atp.
Como o trabalho é feito com
o gás ligado, os trabalhado*
res têm que aspirá-lo cons*
tantemente, deidro das va*
Ias que abrem para alçam
çar a tutbulação. O tranalho
oferece tanto perigo que um
trabalhador fica á borda dc
buraco, encarregado de ver" 
quando os companheiros —
dentro da vala — começam
a perder o controle dos mo-
vimentos, vencido o limito
de resistência aos efeitos dc
gás. Este é um fato comum,
que pode ser observado por
qualquer pessoa junto às
obras nas tubulações de gás.
Ainda recentemente, quatro
trabalhadores foram retira-
dos em estado pré-ágômco
de dentro da uma vaia, de-
pois de imperceplivoimenté
intoxicados, por populares
que se aperceberam da tra«
gédia.

Máscaras, só para inglês Ver
Estes fatos não impedem que a facciosa"comissão contra acidentes" seja sempre fa-

vorável à Light, pois se algum dos poucos
trabalhadores qüe a integram se insurgir1
contra as decisões dos chefes, é perseguido
e vai para o "index".

O uso de máscaras, que a empresa tem
em abundância, evitaria o criminoso gasea*
mento dos trabalhadores, mas elas ficam
guardadas para serem exibidas durante as
visitas das autoridades Sanitárias ou minis-
teriais. Isso faz com qüe á maioria dos tra-
balhadores Sofram do coração; do fígado» é
tenham falhas de concentração' mental! Pará'

.1

Duk'ursaram na d*>m*ms*
traçdo d«pwu»crdf ro do «mui»
de ttnptlpe. ¦« qual romp«ir»>
OffMI certa ds 500 p- »»• u,
oa seguintes orodormai sr%
Attomlmndo Marque», Bomn
dito Wcnceslau da Biha, lltb
lio Nunv», Arlinéo Mateu» •
Cartum Santo» FNdèfkl^

que foeatitoram também •
»»•• f-.Mií'1'l"* urgente do oa»
mdreio livra pura o cocam»
rexisâo do stildrto mínimo •
congelam* nto do» preços,

Quando dlscur»ava, um
do» arodore» afirmou que M
tini*' .i ampla traria l.ulê
Cario» Prettes da volta ao
seio do poro, o nome do &>
voleiro da Esperança foi
ovacionado pela ma»»a pra-
tenta.

Agredido o Operário
da Armour

"O operário João Carlos
Severo, do frigorífico Ar-
muur, foi rccenicmrnie
agredido a socos pelo clic-
íe de seção Frederico
Mendonça e deixado sem
sentidos durante horas
na formaria da fábrica.
Em seguida, ocultaram a
agressão à família da vi-
lima e conseguiram que
o méiiico da policia cons-
talasse um "choque da
cabeça do operário com
uma viga", o que foi re-
gistrado na delegacia.
Como se vê, o truste im*
perialista tudo consegue:
viola as leis, serve-se da
policia. A diretoria do
Sindicato Intervíu no ca*
so e exigiu providências,
já que casos como este
são freqüentes".

(Do correspondente da
VOZ em Livramento).

J

,-i//M\ Ujr Wí '

C^^ i{J
Unidade e luta-

Outro' motivo de doenças' é o fato doa
trabalhadores hão possuírem botas de bor1-
racha para esses sefviçòS. Como' se' sabe,
o solo da cidade outróra fof d'e pântanos ô'
mangues. Juntando a' isso o fato' dé1 qúé a5
constante ruptura' das canalizações" de eágô-
tos transforma a terra etir lama podre1 é
fétida, vê-se que, trabalhando com tamari-;
cos, os servidores estão Sujeitos a adquirir"
ihúrheras moléstias parasitárias".

Ém; campanhas anteriores,: os trabalha-
dores db gás já lutaram contrai essa situação'

S

e éxigiráhv providências pára <5U'e' pudessèhí
éhfrcmar ;a' inSaiubridadO étti'Tòridifcõés d#

cúmulo, o leite que dbveria ser fornecido segurança. Estão' convehcidbs dé qüií' dbvem'
gratuitamente, como desintoxicante, é ven- ff^SÍÜ^yV.^^y^Sffl '
,.. „.^ 

',.„... ¦ j' 1 ° fator futtda-rh^ntal para qhè conquistem adido, e somente no1 restaurante dentro da vitória; como ÍHes mostra as' experiênciasprenfêsa. anteriores'*'.
¦rc ::>»«¦

Tg*ar^gjM>^ir».'»*»JW..'.w.lwt.i;«l.M«<it.rJWJii*.«*i^^
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Pela Extensão da Previdência aos Trabalhadores lllll Mú

LAVRADORES EXIGEM ESTRADAS
li*.'' HO* 4« .¦.ii';;..(ir»fj .-ofuí.j'., rram

A assemblésa r. .r..1,1.1, *o lUftuto rfm JS#
jwlo Hotwdadif doa Puaamro» 0 Pequeno» Pw
rendeiros das firma dc Padeiro c Maroim,
nu munkipio d« llabuma, Eatado da Bahia,
dt batendo o temário éa 11 Conferência de
Lavradortm 0 Trabolkadore» Agricolam Ao
Bul Baiano.

A dtacmaãa do temário revelou impor-
tante» t aentulua problemas dos lavradores,
l/m d*'»te» é o da falta ée estrada», que da-
termina prejuleoa, impedindo o bom caroa-
nunto do» colhcaaa 9 dificultando aa como*
nicaçôes na revido. Foi decidido enviar ao
prefiito do municipio um abatrenitainado,
reclamando a ron»trvção de novos entra-
éa» e o melhoramento da» existente».

A assembléia discutiu, também, outros
problema», inclusive relativos á a toriaçéo
tendo a diretoria informado que a escola
da entidade vem funcionando com ârito, já
contando com dete»»ete alunos c deveu 10 ins-
crever mais oito no» próximo» dias. Foram
discutida» r aproi"adas medidas para austar
a» im-asôc» dc terra» de pottétroê quc ae
têm verificado, ao lado dt outro» arbitra-
riedade», como a que foi cometida contra
um contrati»ta, impedindo de colher o ca~au
dc sua propriedade.

A assembleHa elegeu delegados — ho-
fnens e mulheres — para participarem da
JI Conferência de Lavradores e Trabalhado-
rea Agrícola» do Sul Baiano.
Sul Baiano.

(Do cenrespondente da VOZ em /fobia
SM, sul da Bahia).

IS. ENCONTRAS»: ns Comi»
ft&U .).- 1- ..,1,.,;,,. a da 1 Ti mu
r» ! Mina; um projeto de
grande mu-rea**- para m iravha lhadores tm..,. •,.,,, ^1*rápida aprovado dr certo
lutarão o» /«*•.: 1 uimi..*i a^-i
colas e sua* organizaçOe*
em todo o pata ira:a«* Uo
projeto ndmero 4 264 A en*viedo A dmara por menaa
fiem do pretndente <;.i.,t,o
Vargas a 5 de abril «le J9M.aiâfuiMttthadu dé fxpt«iiçAo éemotivo* do então mmlxtroáo Trahalho, ar. Jofto Guo*lart.

O projeto estende o reiri.me Jurídico da Consolida-
çfto das l^ls do Trabalho sdc sua leglí !. »;.,f, compiemen-
tar aos tralialhadorea rurais
e mandalhes aplicar, nos ca-sos em que dispõe, a legis*laçAo de previdência social.Sua grande importância po*de s<*r avallndn pelo simples
enunciado de seus fins.

O artigo V do proJ?to deter-
mina: «o regime Jurídico daConsolldaçflo dns Leis doTrabalho e de nua legislação
complementar passa a apli-carse. no que ainda nAo lhas
é extenídvo. e com es modlfl-caçoes desta 1*1, aos traba
jrinr»n-r« r'"-.*»'«r 1 o rwáqra.

AI Conferência da ULT

AOS CORRESPONDENTES
DO CAMPO

TEM SIDO inestimável a contribui-
ção de nossos correspondentes no cam-
po à Página dedicada aos camponeses
e trabalhadores agrícolas, semanal-
mente publicada pela VOZ. Esta con-
tribuiçõo é indispensável. Alguns cor
respondentes, porém, tem deixado dt
escrever à nossa redação, ou seja, não
têm mantido a indispensável regulari-
dade de suas correspondências. Ésse
fato tem prejudicado nossa Párina de
campo, impedindo que ela reflita a vi-
da e as lutas dos camponeses de algu-
mas regiões. Apelamos para os nossos
correspondentes no campo; escrevam--nos regularmente!

CONVOCADA para setembro, a I ConfcrAncla NSotaml datILTAB. vendespertando interesse em todo o pais. .A importância que terá essa òa Zrjn*. - «. . periódico TEERÃ LIVRE - par. r,^ „ n£Sb«£
tem Interfsse na organhaçao dos lavradores e trabalhadores agrícolas, par
???ÍÍT? 

°* diriffont<* de sindicatos «rais e das «didades filiadas à
De fato, numerosas organlzaçík* nmds, em diversos Estados, Ja deramtalclo à preparação da Conferência, cuja convocação tem aido discutida poram número cada vez maior de camponeses e assalariados rurais, a exemplodo que ocorreu no Pará, onde Já foram eleitos delegados ao importante con-clave nacional. O que é necessário é que ae ampliem as discussões e se ado-tem providências no sentido de levar a milhões de lavradores e trabalhadoresagricolas o temário da Conferência, mobillzandoos para participarem damesa. «Na Conferência - diz ainda TERRA LIVRE - vamos medir a forçaorganizada com que já conta a ULTAB. O número de associações, uniões esindicatos rurais qae sc façam representar na Conferência nos dará umaidéia de quanto avançou a organização dos trabalhadores do campo no Brasil».Trata-se, pois, de preparar e realizar um grande conclave, cuja prepa-ração e realização não somente dê a medida dos avanços e do fortelecimen-

to do movimento camponês no país, mas que, sobretudo, seja um fator deseu ulterior desenvolvimento e ampliação. Esta ê uma oportunidade paraque as organizações de lavradores e assalariados rurais filiadas ou próximasà ULTAB ampliem seus quadros, ganhem novas adesões, reforcem sua uni-
dade, busquem novos contatos unitários com outras organizações e com tô*
das as camadas do campoíinato, estimulem a luta pela reforma agrária. E»
ta é, também, uma boa oportunidade para que os homens de vanguarda quelutam no campo revejam seus métodos de trabalho, dêem provas de espírito
autocritico e saibam romper com todo o sectarismo — sem o que não obto*
rão o necessário êxito em seu esforço por organizar e unir os milhões As
explorados pelo latifúndios

fo único áè*#*> artigo r*t»
beleee que «a a&s x-iaçáu Ain-
dica) daa classes ruraia tsm-
liou» regida peu !*«•*!»
Cão espacial que lhe t- »pii
cavfl» t Derreto tei numero
7.038, de UMt 1«H4).

Isso quei dlarr que com
a conversfto em iti do proje-to número 19M*A, o» **.**a
lartados agrícolas passarão a
Íf«*'il dl iodos *k duetos,
garantidos pela Consolidação
das Uts do Trabalho so proIctarindo das cidades. Como
é sabido, muitos direitos as*
segurados no» trabalhadores
P«la legíslaçfto trabslhUu
silo extensivos sos assala-
riados rurais, como s sala*
rn» mínimo, stnotoaiizaçao,
aviso prévio, indenização pordespedida Injusto, repouso
semana) remunerado, carteira
profissional, etc Outros, po-rém. nfto o sfto e nesse caso
está a previdência social. Sd*
twnte a extensão da legisla-
çüo de previdência aos tra*
balhadores do campo justi-fica a luta destes pela apro-
vaçíio do projeto ora na Câ*
mara. que d< termina, em seu
artigo 32: «São segurados
obrigatórios do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Industrlários todos os trabn*
lhadores rurais e, facultatl*
vos. os empregadores, as-
sim considerados os que, con*
tando com empregados ou
nSo. trabalhem sem subor-
dlnação a outrem.»
LLTAR PELO PROJETO

O projeto número 1264 A*pm encontrado rosistêoeb

aa f%tru*m, o qur ar wéAAtti
tia na mm mWAaWÊÊÊ tr»
mitaçàa Ct»e»ai»do s Comi»sâo tle Ccuufiuutçfto e Jiiu
liça rm 23 ée abfil dè 1^S4
lei avocado peto presiileni»,
que mo o redUnihuiw naqu»
r o 2»»0 qua | m «oe d»
pois, a 4 <te março de \Vk\
A 24 de maio dfr«*íe mesm»
ano a Comissão aprovou s
patinai do Montado Oiags»
Rodrigues pela constiteel»
naiidíde do projeto, que pa»sou à COmlaaSo de Uni«\*
çfto Koeial, Esta Comlssâ»
«pinou, em 10 de agõwto úm
l9f»* pela aprovação do m»
bsi.ruttvn spmentsdo pelarelfitir. daputado Adlllo VI*
na. O substitutivo encontre
se loarndo) atualmente na
Co?n!fíio de Economia

Multes dirigentes camp»
nenen têm demonstrado una
Justo intnrfB* pelo projetae eomeenm a estuda !n ^»
se estudo é 'mportantt* i»
eluslve porque tornam po»
slvel conhecer determinado*
asnfrios do prnjeto t*m
qne os tralwilhadores ag*
eolrs e soas org-tnlz»
çfies podarão fo fluir, vi*
snnln melhorá-los. Serít atr»
vês di estudo do projeto que
a ULTAB, suas filiais e aa
derr»aís orfanfzações de a»
sal^rirdas do campo pode»
levá-lo ao conhecimento doa
mPh5?s dc Interessados m»
bllirtindo-os para obter, ds
Congresso, sua rápida apro
vn^So

t

0
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ASSIM como a «meia» e a
«terça» o «vale» e outros, o
«cambâo» é um dos restos de
feudalismo que os latifundiá-
rios conservam como forma
de exploração dos campone-
ses, no Nordeste e, particular-mente, em Pernambuco.

O «cambâo» é a obrigação
imposta ao camponês arren-
datário de uma parcela de
terra, de trabalhar de gra-
ça uns tantos dias por sema*
na. por môs ou por ano. nas
propriedades dos latifundiá-
rios. Hô latifundiários queexigem 50. 60. 70 ou maisdias de «cambão» por ano!

O «cambão» é a expressãoregional nordestina com quese denomina a «corvéia», for-ma odiosa de servidão feu-dal mantida nos latifúndios
brasileiros, como parte do
pagamento pelo arrendamen-
to de uma parcela de terra.Por conseguinte, é o «cam-bão» uma forma de roubar

a força de trabalho do cam*
ponôs que agrava o atraso
e a miséria no campo.

Contra as formas de ex-
ploraçâo semi-feudais e pelareforma agrária ergue-se um
movimento dos foreiros per»nambucanos os quais, unidos
que nem um feixe de varas,
se organizam em delegacias
da Sociedade Agro-Pecuária
dos Plantadores de Pemam-
buco e decidiram, no Encon*
tro da Fazenda Espera, fa-
zer a campanha de nem
mais um dia de «cambão»
por todo o Estado.

Assim, em princípios de
abril, apôs um adjunto, se
tecentos camponeses, vindos
dos municípios de Bom Jar*
dim, Paudalho. Carpina, LI-
moeiro, Vitória de Santo An-
tão. Olinda e Jaboatâo. reu*
niram-se na Fazenda Espera,
por iniciativa da Sociedade
Agro-Pecuária dos Plantado-
res de Pernambuco. Durão*

NEM MAIS UM DIA DE CAMBÃO!
SEVERINO CAVALCANTI

te os debates, que foram
prestigiados com a presen*ça do deputado Francisco
Julião, dr. Luis Borges, dire-tores da Sociedade dos forei-ros e o proprietário da loca-
lidade, sr. Dequinha Arru*
da. vários componêses de*nunciáram a situação mise*rável em que viviam e ma*
nifestaram a maior indigna*
ção contra o roubo do «cam*
bão», praticado naquelas zo-
nas do interior pernambu*cano.

Isso teve efeito imediato
quando o sr. Dequinha Arru*
da. encarando a justeza das
reivindicações camponesas,
pronunciou-se dizendo que na

^ág, 7 =^"-*"-" —¦

sua fazenda estava abolido
o «cambão» dali por diante.

O Encontro Camponês foi
um marco vitorioso queabriu o caminho da unidade
e organização dos movimen-
tos de massas.dos campone-
ses pobres surgidos em maio
do corrente ano. principal-
mente nos municípios de Vi-
tòria de Santo Antão. Bom
Jardim e Cova da Onça.

Em Vitória de Santo An*
tão a Sociedade dos Foreiros
celebrou o 13 de maio com
uma reunião de 400 campo-
nêr^s que, além de aderirem
à campanha contra o «cam-
bão». se manifestaram, em
abaixo-assinado, pela anistia

ampla desde 1945 e elege*
ram uma delegada campone-
sa à I Conferência Nacional
da Mulher Trabalhadora.

Em Bom Jardim centenas
de camponeses recusaram-se
a dar o «cambão». Em re-
presália, a polícia de Cordel-
ro de Farias, a serviço dos
latifundiários, desencadeou o
terror, seqüestrando e apri-
sionando brutalmente deze-
nas de forasteiros, que fo-
ram ameaçados de morte

se não quise sem lar o «cam-
bão». Alas a unidade e a
firmeza dos camponeses pre*
sos despertou um movimen-
to de solidariedade aue obri-
gou o governo a libertá-los

e levou o próprio fazendei*
ro a nâo mais exigir o <cam-
bão» em sua fazenda.

Em Cova da Onça, iocali-
dade de Jaboatâo, os campo-
neses impediram a prisãodo presidente da delegacia
da Sociedade dos Foreiros
Cem famílias de moradores
só se retiraram da delega-
cia com o relaxamento da
prisão do seu líder.

Estes exemplos demons-
tram o amadurecimento da
consciência dos camponeses
pobres que, fazendo frente
única com os assalariados
agrícolas, os camponeses mé-
dios e ricos, os seus irmãos
operários e todo o povo per-nambucano seguem o ca-
minho da unidade e da lu-
ta comum contra as misé-
rias imnostas pelo governodos latifundiários e grandeseani.pitetas a serviço da odi-
osa dominação do imperia-
lismo norte-americano.

--¦VN/WVW^i^^^WVN*.
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fator Para a Baixa do Custo úe Vida

OS NÚMEROS MOS-
TRâM A REALIDADE

A Fundação OftAlU
V i! .; •» n|*t.-v-ntít o «*-
i. *.!.'.<- cálculo tpruvSvt-(.
¦MBta aquém da realidt-
dei do poder squiilUvo do
v-ilii !.. iiiltilttt.. atual. M. Capital ds Itepúbllca: ta-
iu.tn.1-j \f bara iw^2 (J«.
nelrol o índice 100, ,<n
maio d« lW«o coito dtv i.i.t era Igusl a Itt, en-
quanto o salArlo-mlnlmo
real (poder aquisitivo do-. ii.it i..t era Igual s »3.
:.... quer -.: • i que o*
tr.il. .!»; i*1 : *, c-iHSo pa*-MMò otiaeuitÉI priva-
çflr*. K a l**o o governoresptjntle, strnvé* tio Ml
nlsiérlo do Trabalho, dl-
sendo que pretende "con-
ciliar" oi ponto* de vUta

; (Isto é; a fome de maio-
res lucros) doa patrões
com aa exigência* doi
operários e empregados
o que, em linguagem cia»
ra. significa que o gov*r-
no pretende ceder aos pa-trôes. Os trabalhadores,
porém, nfio podem cruzar

J os braços e aceitar a fo-
me c a miséria;

*

Desde quo loi anunciada
M revi-sâo do salárto-mimmo,
(toni i trial e comerciantes
promoveram uma remai ca-

jfcíío geral de suas mercadorias
¦,élevando-Ihes os preços nu-
ma proporçíio média de 80

[Jpor cento .Na Câmara Fe-
derol, o deputado Aarâo
Stiinbruch exibiu diversas

jtaturaís comprovando esta
especulação al tista.» Está aí um exemplo íri-

Jante de que a carestia da vi-
ída. o aumento contínuo dos
preços nào 6 determinado,
<le nenhum modo. pela ele-

j yação dos salários. Antes
\ de êstes serem majorados.

Industriais e comerciantes
flá elevaram, por conta pro-
[pria e sem quaiquer e/ica-
(«cimento dos gastos ãe j.ro-
Idução. os preços de suas
mercadorias.

I É evidente, portanto, que
ao lado de outras causa» a
especulação mais ou nr-nos
desenfreada é um dos fato-
«¦cs básicos do encarecin.en-
to incessante do custo da
Soda

| Mas. quem são os espe-
jCuladores? Quem força e
impõe a alta dos preços?

Está claro que nãr- *> o
feirante, o açougueiro, o
Comerciante da esquina Por
;mal& que desejassem ven-
der suas mercadorias a me-
íhores preços e lucrar mais,
êases setores não têm ne-
Sihuma força para ditar ore-
gjos acima dofc .jue senam
normais no mercado Sô-
aiente os elementos que po-
dem controlar produção e
© comércio de determina-
dos gêneros t serviços es

tâo em condições de ditar
preços, — t*3to è, de impor
preços acima dos que se
formam realmente em tOTio
d» valor das mercadorias
e sob a infuêncía da cier*.
ta e da procura.

Nessas condições sc enr
contram, em primeiro lugar,
os poderosos trustes norte-
americanos que controlam
diversos ramos da economia
nacional Por exemplo: a•Standard Oil-, a -Xignt
a Bond and Share . a Go*
od Sfear., a «Firt-stone , a-JVnderson Clayton , a Clay-
ton-, etc.

Não fuz muito vimos co-
mo íoram elevados, sem
qualquer razão, os prr-çosdos combustíveis líquidos,
principalmente da gasolina.Como se sabe, a gasolina 6
distribuída no pais, em «Is-
tema de monopólio, pela«Standard OU» e a «Shell».
As empresas nacionais —
a «Perobròs» e as refinarias
particulares demonstraram
que pouco lucravam com a
majoração absurda. Somente
os trustes estrangeiros è quese beneficiavam com ela.
Entretanto, este aumento
do preço da gazolina e do
óleo diesel determinou uma
elevação geral dos fretes,
posteriormente encarecido
com o aumento dos preçosdos peneumáUcos e câmaras
de ar impostos uelos crus-
tes americanos da borracha. *
(Good Year, Pirjltí. F\res-
tone). Conseqüência disso
foi ainda, um aumento geral
nos preços das mercadorias
transportadas por caminhões

Ék.' i * •'¦•' -'111 • ;$M \"' ***** "*È

Il tS, t) N I D - S IC, no Rio, unia Cojofortjiicta do Trabalhadores
Orftílcos, que discutia IFOTO) Importantes questOes relativas às
{reivindicações da corporaçfto e reflrmou a poalcfto* desta, de t«t~
fcranslgente defesa das liberdades, particutarenento da liberdade
de imprensa. A Conferência contou com a participação cnUislá»*
(Icí> dos gráficos t> a solidariedade de toào & movimento «.-I.n--
dloat Compareceu à sessS® solene á® toíÉaíaçft* om represeKtíAate
(So* Ministro da Guerr»a

(onde sc incluem os produ-tos agricolas).
A DITADURA IANQUE KM

NOSSO COMSBCIO
EXTEBIOR

Mas as grandes emprfeas
norte-americanas não ton-
tribuem para os aumentos
dos preços, apenas a trave, da
elevaçlo continua de suas
mercadorias produzidas no
Brasil o dos serviços oue
aqui c .pioram (luz, gãz,energia elétrica, etc.) Por-
çam éste aumento, também,
através do mercado ir.ter-
nacional, comprando nossas
mercadorias a preços -«.da
vez mais aviltados e venden-
donos as deles a preçossempre mais elevados O
próprio sr. Juscelino Kubi-
tschek, em mensagem ao
Congresso, reconheceu queestá havendo uma «aguda
deterioração;? dos termos de
nosso intercâmbio comerei-
al. Isto é: pela mesma quan-tidade de produtos que ex-
portamos recebemos me*ior
quantidade de divisas ou
mercadorias estrangeiras.
De 1954 a 1955 esta det:rlo-
ração foi da ordem de 21
por cento.

Em conseqüência, toda-j as
máquinas e matérias priit.as
que importamos dos Lsta-
dos Unidos chegam ao paísa preços exorbitantes, con«
tribuindo para o enca;eci«
mento dos produtos que são
elaborados com essas máqut*
nas e matérias primas.

Além disso, para evitar
uma desvalorização maior
de nossos produtos de ex-
portação — especialmente ca-
íé e algodão — o governorecorre aos financiamentos
e bonificação aos exportado-
res e aos grandes produto-
res, e à aquisição de esto" quês. E, para tanto, lança
mão das emissões de p?jpelmoeda, elevando o meio
circulante e a inflação, des-
valorizando o cruzeiro, fa-
zendo subir os preços.

Tai situação sena grande-mente aliviada com esta-
beleeimento de amplas tra-
cas comerciais com os pai-se do campo socialista. As-
sim nos livraríamos da dí-
tadura dos preços que nos
é imposta pelos monopòíi-
os norte-americanos: vende-
riamos nossos produtos no
exterior a preços mais van-
tajosos ou que significaria
adquirirmos, mais em conta,
os produtos de que carece*:
mos.

O reatamento de relações
com a URSS ,a China Popu-
lar, o comércio com o mer-
cado socialista é, por isso,
um caminho para o comoate
â carestia*
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Na foto ao alto, ãois aspectos ãa reunião ãa Comissão áe Dirigentes Sindicais

que, no Rio. comanda a luta pelo salário-mínimo. Os trabalhadores, cm todo o pais,estão realizando grandes manifestações pela aprovação imediata de níveis de salário
justos, que o sr. Kubitschek até agora recu sou-se a decretar. E* necessário realizar novase maiores manifestações, mobilizar e pôr cm movimento milhões dc trabalhadores mrmconquistar o aumento.

Lutar Por um Salário - Mínimo Justo!
v*w\*í

gí O PRESIDENTE da República falou — mais nino vez — ao compromisso assumido
g com os trabalhaãores: o aumento ão salário-mínimo não foi áecretado a V áe julho. E
P o que se vê ó o Ministério ão Trabalho verganáo-se à pressão patronal, manobranáo, %
P amáa agora, com as Comissões áe Salário-Mínimo (chegou a chamar ao Rio, para 

'$
4 'entendimentos", Comissões estaduais) e enáossanáo publicamente a campanha dos pa- í
j trões contra a fixação ãe níveis menos injustos de salário! Simultaneamente, os empre- íÚ gadores passam à ofensiva e "recorrem" das decisões de Comissões que, como a do Rio, i
§ fixaram níveis de salário mais aproximados das exigências do custo da vida e dos .•§ reclamos dos trabalhadores.I MENTEM OS PATRÕES

€ Oa patrões alegam que são "falsos" os
§ sôbre o custo da vida. Mas não se trataAi

gáaáos estatísticos apresentados pelo SEPT |v, de qwe êstes áaáos estejam — como estão é
g — ooawp da realidade. Não. Os patrões acham que êies são exagerados! E áizem
0 que, de julho ãe 195f, para cá, o custo da vida subiu apenas em cerca áe 20%.
£ Esta afirmação ê mentirosa. São as _ próprias estatísticas oficiais que a desmen- |
Í Lem: ¥~a, realidade, segundo a revista "Con- júntura Econômica", órgão da Fundação §:g GeíttZio Vargas, cujas conclusões são geral-dústria e do comércio, o aumento do custoentrou em vigor o atual salário-minimo)

áizem os patrões. E é sabido que os preçosna Capital da República (esses dados refe-
patronais aparecem como simples e gros-

mente aceitas pelos representantes da in- §da vida, a partir de julho de 1954 (quando ú
foi áe h$%. Mais do dobro, portanto, do que 

'*:
sobem dia a dia, como se está verificanáo
rem-se ao Rio). Diante disso, as alegações
seira mistificação.

PREÇOS E SALÁRIOS
E' ainda "Conjuntura Econômica" (número de junho passado) que demonstra, à

| oase de cuidadosa pesquisa, a queda vertiginosa do poder aquisitivo ão salário-minimo,
| nos últimos anos. Assim, o aumento áo salário-mínimo (nominal) em junho ãe 195k,a foi de íoo /0 em relação a janeiro áe 1952. A elevação ão seu poáer aquisitivo (isto é,á o aumento ão salário-mínimo real) foi porém, áe apenas S5%. Já em maio ãe 5-í esíaua
p porém, esse poáer aquisitivo, abaixo ão que era em 1952.

rÊsse3„ fatos Precisam ser mostrados aos trabalhadores. E' indispensável áesmascarar
g as alegações patronais e os sofismas âo governo, mobilizando as massas trabalhaáoras
g para a luta, umeo meio ãe conquistar imediatamente um salário-minimo justo.
mmmwmmmmmmmiimm^


